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As Olimpíadas 


pinião 


P RUI ROSAS DA SILVA 


nas televisões caseiras 


/ 


com certeza um hábito actual 

de muitos portugueses, pas- 

sarem bastantes horas vendo 

os programas que a televisão 

nos oferece das Olimpíadas. 

Até elas finalizarem, quanto 
tempo - se fosse contado! — teriam gasto 
os nossos compatriotas a ver as diferen- 
tes competições de Paris? 

Apenas recordo um amigo que deixou 
de se interessar, ou, se quisermos, de abrir 
tanto o ecrã, porque se sentia insatisfeito 
com o número “raquítico” de medalhas 
que os nossos atletas conseguiram até ao 
momento. Não compreendia - acrescen- 
tava - que houvesse tão poucos partici- 
pantes nacionais que lograssem conseguir 
uma medalha. E completava o seu racio- 
cínio: “Ao menos, de bronze!” Alguém ob- 
servou: “Mas dessas já conseguimos duas 
e, ontem, uma de prata”. Não cedeu na sua 
sentença: “Isso é muito, muito pouco!” 

Independentemente desta posição, é de 
crer que a emissora portuguesa que trans- 
mitiu tantas horas de competições, visse 
aumentada o seu panorama de telespec- 
tadores de um modo notável, em relação 
com a programação habitual que oferece. 

Mas existe outro tipo de atitudes pe- 
rante tais programas. Há quem não se 
interesse minimamente por este género 
de transmissões, preferindo, por exem- 
plo, ler um bom livro ou ver outro gé- 
nero de programas, que nada têm a ver 
com as Olimpíadas. Alguém se escanda- 
lizou no seu emprego quando um cole- 
ga, enquanto almoçava na própria em- 
presa, confidenciou com singeleza que 
detestava assistir às transmissões dos jo- 
gos olímpicos, porque não achava gra- 
ça nenhuma. Preferia ver um concerto, 
um debate político, enfim, tudo excepto 
competições desportivas. Olharam com 
desprezo todos os que tinham ouvido es- 
ta afirmação. Consideraram-na, além de 
desagradável, profundamente extempo- 
rânea, porque lhes parecia escandaloso e 
absurdo que alguém, fosse quem fosse, ti- 
vesse tanta falta de gosto por estas com- 
petições, porque não tinha em conta que 
ali se encontravam os mais qualificados 
desportistas em busca de resultados de 
imensa valia. 

Na mesma roda de colegas, um deles 


comentou que, para si, as Olimpíadas 
constituíam um enorme desafio à ordem 
caseira, porque a sua mulher era implacá- 
vel em relação às horas das refeições. Co- 
mo não gostava de desporto, considerava 
inadmissível adiantar ou atrasar, princi- 
palmente o jantar, por causa de alguma 
competição. Não admitia qualquer alte- 
ração, tanto mais que era a si que com- 
petia cozinhar. No entanto, ao fim de al- 
guns dias, não conseguindo da parte do 
seu marido e dos filhos, todos adolescen- 
tes, fazer valer ferreamente a sua autori- 
dade, decidiu que enquanto durassem 
essas “jogatanas”, prepararia uma espé- 
cie de farnel para todos e que o comes- 
sem quando quisessem. E acrescentou: 
“E é assim que viveremos!” 

Também um outro apresentou um ti- 
po diferente de soluções. A hora do jan- 
tar, ou de qualquer refeição, era “sagra- 
da”. Por isso, se havia alguma competição 
das Olimpíadas que coincidisse com esses 
tempos, a solução encontrada foi gravar 
o programa e vê-lo depois. Certamente 
que esta solução recebeu muita contesta- 
ção, sobretudo pela parte do mais velho 
dos rapazes. Um dia, por exemplo, telefo- 
nou à mãe, explicando-lhe que tinha um 
compromisso com um colega e não iria 
jantar. Não protestou, porque o seu ape- 
go às transmissões desportivas era total- 
mente nulo. Achou normal e até louvou 
o filho por a ter avisado atempadamen- 
te. No entanto, necessitando de comprar 
alguns pitéus para a sobremesa, pediu a 
uma das filhas para ir à confeitaria mais 
próxima, que tinha também um bom 
serviço de café. Quando regressou, com 
a compra feita, disse à mãe com natura- 
lidade que o João - o filho do compro- 
misso - estava no café a ver as Olimpía- 
das pela televisão. 

Enfim: as Olimpíadas não são eternas. 
Realizam-se apenas de x em x anos e isso 
é um motivo certamente objectivo para 
levantar ainda mais o interesse dos seus 
aficionados, nomeadamente através das 
transmissões televisivas. Mas muito mais 
seriam - comentava alguém - se Portu- 
gal conseguisse conquistar um número 
de medalhas muito mais robusto. 


| 
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VIRGÍNIA FIGUEIREDO 


Arquitecta, membro da Iniciativa Liberal 


A transição digital 
na Administração Local 


um contexto de uma so- 

ciedade em plena Quar- 

ta Revolução Industrial, a 

Transição Digital na Admi- 

nistração Local impõe-se 

como um factor de poten- 
ciamento do crescimento económico 
e competitividade. Por isso, este fenó- 
meno já começou no mundo empresa- 
rial há muitos anos, e felizmente, tam- 
bém na Administração Pública. 


Ainda há muito para fazer na digitali- 
zação da Administração Local 

Porém, pese embora terem sido 
implementadas medidas nesse senti- 
do, na Administração Local mantêm- 
-se algumas lacunas significativas que 
impedem o progresso e investimento 
em algumas autarquias. Exemplo dis- 
so, são os processos de licenciamento 
de operações urbanísticas, que já em 
si são complexos. Mas que à sua com- 
plexidade são acrescidos muitos entra- 
ves ao longo de todo o seu decorrer. 

Portanto, mais do que programas 
de apoio ou definição de objectivos 
locais ou nacionais, é necessário mu- 
dar profundamente as mentalidades. 
O objectivo é que as plataformas on- 
line propostas não sejam apenas um 
repositório de ficheiros PDF, DWF ou 
DWG para posterior análise. Devem 
sim, ser verdadeiros instrumentos de 
ajuda ao cidadão e ao investimento. 
Existem operações urbanísticas que 
obrigam à consulta de outras entida- 
des que não apenas as autarquias lo- 
cais. Essas consultas podem revelar-se 
autênticos casos de estudo em tudo o 
que não sejam boas práticas adminis- 
trativas, dado o nível de burocracia e 
tempos de espera. 


A transição digital não se consegue fa- 
zer só no sentido top-down 

Por consequência, urge uma cons- 
ciencialização de que a transição di- 
gital é uma mudança de paradigma 
e não um novo formato de burocra- 
cia. Os modelos de crescimento sus- 
tentados e coesos, devem andar a par 
com uma administração aberta, trans- 
parente e sem receio na inovação dos 


seus processos 

Como é evidente, não podemos ini- 
ciar a transição digital apenas a partir 
do topo das hierarquias; todo o pes- 
soal ao serviço da Administração Lo- 
cal deve ser alvo da difusão dos bene- 
fícios dessa transição. 


As vantagens da Transição Digital 
não estão apenas na simplificação 
dos processos 

Naturalmente, juntamente com a im- 
plementação de sistemas eficientes, a 
transição digital deve também ser a pe- 
dra de toque para a promoção de boas 
práticas éticas e combate à corrupção. 
Como é sabido, serviços uniformiza- 
dos e que pugnem pela transparência 
e acessibilidade à informação dos pro- 
cessos e seus trâmites, contribuem pa- 
ra uma confiança acrescida. 

Ou seja, a Transição Digital, trazen- 
do muito mais transparência, é uma ar- 
ma de combate à corrupção! 


A fase em que estamos na transição 
digital na Administração Local 

Em teoria, a transição digital na ad- 
ministração já foi iniciada. Mas algu- 
mas entidades locais continuam com 
exigências fora de contexto, como por 
exemplo entrega de processos em papel 
para além do formato digital, apenas e 
só para serem arquivados em armazém. 

Neste contexto, o SIMPLEX urba- 
nístico publicado no início deste ano 
veio reforçar essa necessidade de elimi- 
nar bloqueios e simplificar processos. 
Contudo, essa transição não pode ser 
apenas de mudança de formatos, deve 
ser igualmente uma mudança de men- 
talidades e sistemas de administração. 

Mantermos o registo de uma buro- 
cracia Dantesca, mas torná-la digital, 
é apenas uma operação de maquilha- 
gem em que lhe mudamos o formato 
de papel para bytes. 

Está na hora de apostarmos numa 
verdadeira Transição Digital também 
da Administração Local! 
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Relatório 


da Câmara Municipal 
de Braga evidencia que 
o exercício de 2023 ficou 
marcado por um défice de 
2,7 milhões de euros. 
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Extinção da Braval e dívidas à AGERE 
ameaçam as finanças da Câmara de Braga 


O Auditor que 
fiscaliza as contas 
do Município 

de Braga lançou 
vários alertas 
sobre os impactos 
financeiros 
negativos que 
podem ser 
causados pela 
extinção da Braval 
em janeiro de 
2025. E avisa 

que as dívidas 
superiores a 

36 milhões de 
euros da Câmara 
à AGERE 

pelos serviços 
contratados e não 
pagos entre 2013 e 
2023 também não 
estão acauteladas 
com as provisões 
de uma gestão 
prudencial. Um 
cenário que 

se agrava com 

o processo de 
quase 42 milhões 
de euros que 

os privados 

da AGERE 
moveram contra o 
Município. 


(JOAQUIM MARTINS FERNANDES 


s contas consoli- 
dadas de 2023 do 
universo do Mu- 
nicípio de Braga 
(Câmara Municipal, em- 
presas municipais e enti- 
dades empresariais onde 
o município tem partici- 
pação) foram objeto de 
sérias reservas do Audi- 
tor Externo. Embora va- 


lidando, no essencial, as 
contas já aprovadas pe- 
la Câmara e pela Assem- 
bleia Municipal, a entida- 
de que fiscaliza as contas 
municipais coloca várias 
reservas e aponta diver- 
sas falhas aos números 
de 20928. Para o Auditor, 
a extinção da Braval em 
janeiro de 2025 é um dos 
sérios problemas. 
Vincando que a empre- 
sa supra municipal deti- 
da maioritariamente pela 
Município de Braga atra- 
vés da AGERE perde o 
contrato de concessão em 
vigor em 31 de dezembro 
deste ano. «Da situação 
descrita [fim do contra- 
to de concessão] decorre- 
rá a extinção da entidade 
Braval (a qual à presente 
data não tem aprovadas 


— gm DA 
Peas) 


as suas Contas de 2023), 
o que poderá ter efeitos 
materialmente significa- 
tivos nas demonstrações 
financeiras consolidadas», 
adverte o “Relatório sobre 
a auditoria das demons- 
trações financeiras con- 


$9 


Auditoria Externa 
às contas de 

2023 reitera 

que não foram 
reconhecidas 

as indemnizações 
compensatórias 
a pagar a AGERE 
pelos serviços 
prestados entre 
2013 e 2023. 


Câmara Municipal de Braga assume nas contas de 2023 divida de 36 milhões 841 mil euros à AGERE 


solidadas” do Município 
de Braga, que foi publi- 
cado este mês no site da 
autarquia. 

O parecer vinca que 
não existe documenta- 
ção que permita «quan- 
tificar os eventuais im- 
pactos» nas contas do 
universo municipal de 
Braga, que também en- 
frentam riscos acresci- 
dos na AGERE - Empre- 
sa de Águas, Efluentes e 
Resíduos de Braga. Para 
o Auditor Externo, a Câ- 
mara Municipal desvalo- 
rizou o processo de quase 
42 milhões de euros que 
lhe foi movido pelos par- 
ceiros privados que têm 
49 por cento da empre- 
sa municipal. «Apesar de 
o Município ter apresen- 
tado contestação à referi- 


da ação e de o advogado 
[da Câmara] considerar 
que, dada a complexidade 
do processo, não é possí- 
vel prever o desfecho do 
mesmo, consideramos 
que, de acordo com um 
princípio de prudência, o 
Município deveria reco- 
nhecer uma provisão para 
fazer face às suas respon- 
sabilidades decorrentes 
das transações ocorridas 
e dos serviços prestados 
[pela AGERE entre 2014 e 
2028]», sublinha o Audi- 
tor, lembrando que a dí- 
vida da Câmara Munici- 
pal de Braga à AGERE já 
é superior a 36,8 milhões 
de euros, devido ao facto 
de a autarquia não poder 
efetuar qualquer paga- 
mento pelos serviços de 
varredura e limpeza ur- 


NOVOS CUSTOS 
DE 4,5 MILHOES 
NO ESTADIO 


Os cofres camará- 
rios assumiram em 
2023 mais um cus- 
to de 4,3 milhões por 
conta das obras do 
novo estádio muni- 
cipal. O pagamen- 
to, que resulta de um 
acordo no âmbito de 
um processo judicial 
«por obras a mais», 
vai ser feito de for- 
ma faseada. A provi- 
são para os processos 
judiciais em cursos, 
num valor superior a 
50 milhões de euros, 
foi de 2,6 milhões. 


bana que contratualiza 
anualmente com a em- 
presa municipal, apesar 
de não existir um con- 
trato-programa validado 
pelo Tribunal de Contas. 

A Auditoria às contas 
do Município de Braga 
aponta outras imprudên- 
cias. «Identificamos ain- 
da um conjunto de ou- 
tros processos judiciais 
intentados contra o Mu- 
nicípio, que vêm apresen- 
tados (...) como passivos 
contingentes, apesar de 
a informação fornecida 
pelos advogados indicar 
como provável o efluxo 
financeiro futuro», refe- 
re o Auditor, deixando 
claro que os custos de- 
verão bem superiores 
aos estimados nas con- 
tas municipais. 
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40°C NÃO AFASTAM AMANTES DE CARROS DO KARTÓDROMO INTERNACIONAL DE BRAGA 


25 mil pessoas rumam a Palmeira 
elo amor aos carros e ao convívio 


Competição de arranques é uma das provas mais adoradis 


odos os caminhos 
vão dar a Braga. O 
Braga International 
Car Show, versão Ve- 
rão levou cerca de 25 mil 
pessoas ao Circuito Vas- 
co Sameiro e ao Kartó- 
dromo Internacional de 
Braga, em Palmeira. 

De Torres Vedras, Se- 
túbal, Almada, Fafe, Avei- 
ro, Pontevedra ou León, 
o objetivo era comum: a 
paixão pelos carros. 

Carlos Silva, organiza- 
dor do evento há 20 anos, 
diz que se sente cansado, 
mas quem o vê a percor- 
rer o circuito vê a paixão 
que sente pelo evento des- 
de o primeiro dia em que 


o organizou. «Esta edição 
foi das mais difíceis de fa- 
zer, porque houve algu- 
mas coisas que não cor- 
reram bem, uma delas o 
acidente de sexta-feira, 
com o qual fiquei muito 
triste», revela, em decla- 
rações ao Diário do Minho. 

Carlos Silva salien- 
ta que uma prova da di- 
mensão do Braga Inter- 
national Car Show deveria 
ter maior reconhecimen- 
to pelas entidades, sendo 
muito crítico à atuação 
da Câmara Municipal de 
Braga. «Claro que há mui- 
to barulho, há coisas que 
não correm bem, porque 
é um evento muito gran- 


André Arantes 


de, já está aqui gente à es- 
pera desde terça-feira. Is- 
so é mau para Braga? Os 
comerciantes vão-se quei- 
xar? Os hotéis cheios 
vão-se quei- 


André Arantes 


fi ij 


Evento termina hoje 


sei que, em 20 anos, trou- 
xemos milhares e milha- 
res de pessoas a Braga. Sei 
que fizémos o nome de 
Braga e de Palmei- 

ra andar pelo 


xar? É difícil, mundo fora». 
passados 20.2 edição Ainda em 
20 anos, do evento jeito de crí- 
e penso bateu recorde tica, Carlos 
em desis- de Silva disse 
tir, since- participantes. que «a Câ- 
ramente. Já mara Muni- 


houve outros 

a desistir, por- 

que estavam cansa- 

dos e eu aqui estou cansa- 
do de tudo», refere, antes 
de acrescentar: «Será que 
somos nós que fazemos 
mal as coisas? Não sei. Só 


cipal ajudou 

com grades e 

outros equipamen- 
tos», mas acredita que «a 
ajuda principal é o cari- 
nho e o carinho faltou». 
Mário Guimarães é de 
Fafe e levou ao evento 


André Arantes 


quatro carros, um deles 
«o menino dos olhos» do 
próprio, que está em Pal- 
meira apenas pelo conví- 
vio e para apreciar os car- 
ros «em segurança». «Acho 
que, com mais eventos co- 
mo este, onde as pessoas 
pudessem usufruir dos 
seus carros, se calhar não 
tínhamos tantos proble- 
mas na estrada e não ha- 
via tantos acidentes. 
Carlos Silva lamentou 
ainda o violento aciden- 
te que, na sexta-feira de 
manhã, provocou quatro 
feridos, dois deles graves, 
na Avenida do Cávado. 
«Estou muito triste com o 
que aconteceu. São miú- 


ER, rd Pio 
HIRE cre 


dos. Eu tenho seis filhos 
e ponho-me no lugar dos 
pais daqueles miúdos que 
vinham para se divertir e 
tiveram uma fatalidade 
tão grande», afirmou o 
responsável pelo evento, 
claramente emocionado. 

O responsável sublinha 
não saber o futuro des- 
te evento, que nesta edi- 
ção bateu «o recorde dos 
recordes« em termos de 
participação. «A Câmara 
Municipal já me disse que 
para o ano, não há», co- 
menta, antes de concluir: 
«Eu só peço desculpa às 
pessoas de Palmeira por 
qualquer confusão. O res- 
to logo se verá». 


A Arantes 


André Arantes 
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OS 


APELO FEITO AO GOVERNO E AOS GRUPOS PARLAMENTARES 


Câmara de Braga pede implementação 
dos programas CED em cães errantes 


Câmara Munici- 

pal de Braga, em 

estreita colabora- 

ção com a Prove- 
doria Municipal do Ani- 
mal e as Associações de 
Proteção Animal locais, 
fez chegar um ofício ao 
governo e a todos os gru- 
pos parlamentares com 
o objetivo de alargar os 
programas CED (Captu- 
rar — Esterilizar — Devol- 
ver), originalmente des- 
tinados a gatos errantes, 
à raça canina. 

Segundo Altino Bes- 
sa, vereador da Câmara 
de Braga, uma das «gran- 
des preocupações» no que 
diz respeito ao bem-estar 
animal centra-se no cres- 
cente número de animais 
errantes. A este propósi- 


“he ETs: 


EPEço 


to, o Instituto de Conser- 
vação da Natureza e das 
Florestas divulgou recen- 


temente o Censo Nacio- 
nal dos Animais Erran- 
tes 2023, estimando-se 


que existam em Portugal 
Continental mais de 101 
mil cães errantes. 


A autorização legal para 
que os Municípios, em co- 
laboração com as Associa- 
ções, comecem a colocar 
no terreno os programas 
CED em cães errantes se- 
rá determinante no apoio 
ao controlo desta popu- 
lação animal. 

«Atendendo a que é im- 
possível a recolha para o 
Centro de Recolha Oficial 
de todos os cães errantes, 
é essencial que se alargue 
a estes o programa CED, 
juntamente com a cria- 
ção dos parques de ma- 
tilhas, sendo que o Orça- 
mento de Estado de 2024 
destina já verbas para es- 
te domínio com o inten- 
to de alargar o referido 
programa», salienta este 
responsável. 
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O vereador acredita 
que estão reunidas todas 
as condições para que es- 
te programa seja posto 
em prática o mais rapi- 
damente possível. 

«O ofício seguiu já pa- 
ra as várias entidades go- 
vernamentais deste se- 
tor. Aguardamos agora 
uma resposta positiva e 
que nos permita conti- 
nuar a desenvolver polí- 
ticas de bem-estar animal 
com uma visão respeita- 
dora destes enquanto se- 
res sencientes», afirma Al- 
tino Bessa, acrescentando 
ainda que o Município de 
Braga tem desenvolvido 
vários programas, ações 
e campanhas que tornam 
Braga uma referência nes- 
ta área, a nível nacional. 


A ORGANIZAÇÃO É DA ASSOCIAÇÃO FADO COM ARTE 


Avenida Central acolhe “Gala de Fado” dia 16 


Avenida Central, 

em Braga, sala de 

visitas da cidade, 

acolhe, na próxi- 
ma sexta-feira, dia 16 de 
agosto, mais uma Ga- 
la do Fado. São vários os 
nomes, mais ou menos 
consagrados, que prome- 
tem uma bela noite musi- 
cal, ao som deste estilo de 
música, tipicamente por- 
tuguesa, mas que é tam- 
bém Património Imate- 
ral da Humanidade. 

O início do espetácu- 
lo está agendado para as 
21h45. A organização é da 
Associação Cultural e Re- 
criativa Fado Com Arte, 
que completou no pas- 
sado dia 9 de agosto, oi- 
to anos de vida. 

De acordo com os or- 
ganizadores, pelo palco 


vão passar os seguintes 
fadistas: Juliana Duarte, 
Joana Silva, Ana Ferreira, 
Isa de Castro, Carla Cor- 
tez, Mário Bruno e Mi- 
guel Bandeirinha. 

Os fadistas vão ser 
acompanhados pelos gui- 
tarristas Miguel Silva, na 
guitarra portuguesa; Do- 
mingos Silva, na viola de 
fado e Filipe Fernandes, 
em contrabaixo. 

A apresentação do es- 
petáculo de fado vai es- 
tar a cargo de Abel Lages. 

Segundo a organiza- 
ção, serão interpretados 
temas tradicionais e te- 
mas recentes. 

De referir que a Ga- 
la de Fado é apoiada pe- 
la Fundação Inate e pela 
União das Freguesias de 
Maximinos, Sé e Cividade. 


Ana Ferreira 


Juliana Duarte 


Carla Cortez 


Mário Bruno 


Isa de Castro 


Miguel Bandeirinha 
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INVESTIGADORES DO INSTITUTO DE INVESTIGAÇÃO EM CIÊNCIAS DA VIDA E SAÚDE DA ESCOLA DE MEDICINA 


Estudo sobre tuberculose vale bolsa 
de investigação europeia à equipa da UMinho 


onsuelo Micheli e 

Egídio Torrado, in- 

vestigadores do Ins- 

tituto de Investiga- 
ção em Ciências da Vida 
e Saúde (ICVS) da Escola 
de Medicina da UMinho, 
foram distinguidos com o 
Research Grant 2024 da 
European Society of Cli- 
nical Microbiology and 
Infectious Diseases (ES- 
CMID) fruto do seu tra- 
balho sobre a tuberculo- 
se, anunciou a academia 
minhota. 

Segundo uma nota de 
imprensa, o trabalho foi 
desenvolvido ao longo do 
doutoramento de Con- 
suelo Micheli e tem co- 
mo prioridade o estudo 
dos macrófagos alveo- 
lares, das primeiras cé- 
lulas a reconhecer e in- 
teragir com o bacilo da 
tuberculose. 

No entanto, o seu papel 


Consuelo Micheli e Egídio Torrado foram distinguidos com bolsa de investigação 


na resposta imunitária é 
ainda pouco conhecido e 


o objetivo do projeto pas- 
sa por compreender de 


que forma estes macró- 
fagos alveolares condi- 


cionam a resposta imu- 
nitária e determinam o 
controlo ou progressão 
da doença. 

Egídio Torrado, investi- 
gador do ICVS, citado no 
comunicado, explica que 
os próximos passos neste 
estudo passam por «ana- 
lisar a resposta dos ma- 
crófagos alveolares em 
hospedeiros resistentes e 
suscetíveis à infeção para 
assim identificar os me- 
canismos subjacentes à 
resposta diferencial des- 
tas células e de que forma 
esta resposta determina 
resistência ou suscetibi- 
lidade à tuberculose». Já 
a investigadora Consuelo 
Micheli adianta que com 
estes resultados se espe- 
ra «identificar biomarca- 
dores para prever o risco 
de progressão da tubercu- 
lose e vias imunes passí- 
veis de intervenção para 


melhorar o tratamento e 
a prevenção». 

Recorde-se que a tu- 
berculose é uma doença 
infeciosa que continua 
a ser uma das principais 
causas de morte no mun- 
do. É causada pela bactéria 
mycobacterium tubercu- 
losis, também conhecido 
como bacilo de Koch. A 
tuberculose transmite-se 
pela inalação de gotícu- 
las expelidas pela pessoa 
doente quando tosse, fa- 
la ou espirra. 

É uma doença gra- 
ve, mas potencialmen- 
te curável com regimes 
longos e recurso a múl- 
tiplos antibióticos. 

Quando o tratamento 
não é corretamente com- 
pletado, a bactéria pode 
tornar-se resistente aos 
antibióticos disponíveis o 
que dificulta o tratamen- 
to da tuberculose. 


NO DIA 21 DE SETEMBRO, NO LARGO CARLOS AMARANTE 


Braga realiza Feira de Emprego 
para maiores de 45 anos 


Largo Carlos Ama- 
rante, em Braga, re- 
cebe no dia 21 de 
setembro, a “Feira 
+45”, uma Feira de Em- 
prego para maiores de 
45 anos. À iniciativa, bas- 
tante rara, para não dizer 
inédita, é organizada pe- 
la Associação Mobilizar 
com Valores, e promete 
até sete tendas temáticas 
que vão oferecer serviços 
especializados em recur- 
sos humanos e carreira. 
A organização da Feira 
+45 considera que esta é 
uma «excelente oportuni- 


dade para os profissionais 
seniores desempregados 
receberem importantes 
informações sobre a ges- 
tão da sua carreira e de co- 
mo poderá ser reintegrado 
ao mercado de trabalho». 

De salientar que os par- 
ticipantes poderão en- 
tregar o seu currículo di- 
retamente às empresas 
interessadas, presentes na 
feira, além de receber o 
atendimento gratuito com 
orientação feita por pro- 
fissionais de Recursos Hu- 
manos voluntários pre- 
sentes no local. 


Por outro lado, para 
complementar a forma- 


ção, vai haver, igualmente, 
palestras sobre gestão de 


carreira e como se desta- 
car em processos de se- 


leção. «A Feira +45 é uma 
oportunidade única para 
estabelecer networking e 
mostrar que, com expe- 
riência e conhecimento 
acumuladas ao longo dos 
anos, o profissional ain- 
da tem muito a oferecer 
às empresas», pode ler- 
-se num texto enviado ao 
Diário do Minho. 

A Feira realiza-se a 
um sábado, das 10h00 
às 18h00. Será gratuito e 
aberto ao público. Conta 
com o apoio da União das 
Freguesias de São João 
do Souto e São Lázaro. 
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PARÓQUIA VIVE TRÊS DIAS INTENSOS DE FESTA 


Comunidade de Celeirós expressa 
devoção ao padroeiro S. Lourenço 


www.diariodominho.pt 


Cónego Mário Martins presidiu à Eucaristia solene da festa 


© JORGE OLIVEIRA 


Paróquia de Ce- 
leirós, Braga, feste- 

jou ontem o dia do 
padroeiro, S. Lou- 
renço, com celebrações 
religiosas que envolve- 
ram toda a comunidade, 
demonstrando que a de- 
voção secular a este santo 
mártir, nascido em Espa- 
nha, está bem enraizada 
nesta localidade de Braga. 
As celebrações, que co- 
meçaram quinta-feira, 
culminaram ontem com 
a Eucaristia solene, presi- 
dida pelo Cónego Mário 
Martins, diretor do Semi- 
nário Menor e presidente 
da Confraria do Bom Je- 
sus, seguida da majesto- 
sa procissão que percor- 
reu algumas das ruas da 
freguesias com nove an- 


Publicidade 


dores, destacando-se o de 
S. Lourenço. 
Incorporaram ainda 
o cortejo religioso a fan- 
farra dos escuteiros, que 
marcou o ritmo, confra- 
rias, movimentos e gru- 
pos paroquiais e autori- 
dades civis e religiosas. 
O Município de Braga 
fez-se representar pela ve- 
readora Sameiro Araújo, e 
a Junta da União das Fre- 
guesias de Celeirós, Avele- 
da e Vimieiro, pelo presi- 
dente, Carlos Guimarães. 
Esta procissão, explicou 
o pároco de Celeirós, di- 
ferencia-se de outras ce- 
lebrações locais, como a 
Procissão do Senhor dos 
Passos, por não ter uma 
tradição tão marcada de 
figurados, em parte de- 
vido ao calor que é ha- 
bitual sentir-se neste pe- 
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ríodo do ano e ontem não 
foi exceção. 

O padre Pedro Joa- 
quim Antunes destacou 
a participação dos diver- 
sos movimentos da paró- 
quia, desde os grupos co- 
rais até aos escuteiros e às 
comissões de festas. 

Segundo o sacerdote, 
estas festas resultam do 
envolvimento coletivo, 
notando-se o empenho e 
dedicação de muitos pa- 
roquianos, na preparação 
das celebrações, com es- 
pecial cuidado na deco- 
ração da igreja e na orga- 
nização das celebrações. 

Na missa solene, o có- 
nego Mário Martins, con- 
vidou a assembleia a dei- 
xar-se «contagiar» pelo 
testemunho e exemplo 
evangélico de S. Louren- 
ço, destacando a coragem 


O Azinc 


Procissão em honra de S. Lourenço é dos momentos mais aguardados 


e dedicação deste santo 
aos pobres. 

«S. Lourenço é uma fi- 
gura de grande relevo na 
Igreja, alguém que concre- 
tizou a dádiva de sua vi- 
da pela fé, mesmo dian- 
te de adversidades. Apesar 
dos séculos que nos se- 
param do seu martírio, 
ele permanece atual e 
oferece-nos uma pro- 
posta de vida evangéli- 
ca muito forte», referiu 
o celebrante. 

Lembrando que 
S. Lourenço é conheci- 
do pelo seu ministério da 
Caridade e da Pregação, 
o cónego Mário Martins 
destacou a coragem des- 
te mártir da Igreja, que 
afirmou a sua fé com de- 
terminação sem temer as 
autoridades civis e públi- 
cas da sua época. «O teste- 
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munho de São Lourenço 
continua a ser um gran- 
de desafio para todos nós, 
incitando-nos a viver de 
forma significativa para 
os outros», acrescentou. 

As festas em honra do 
padroeiro de Celeirós 
chegaram ontem ao fim 
depois de três dias preen- 


chidos com celebrações 
religiosas, animação mu- 
sical, diversão e sessões 
de fogo de artifício. 

À noite o recinto foi 
animado por um grupo 
musical, até perto da hora 
da sessão de fogos de arti- 
fício que marcou o encer- 
ramento das festividades. 
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| FORMAÇÃO 


O presidente da Câmara anunciou, 
ontem, que em breve estará 
pronta a funcionar a nova Unidade 
Local de Formação que vai passar 
a servir todos os bombeiros 

do distrito de Viana do Castelo. 


Paredes de Coura premiou o mérito 


de ilustres cidadãos e instituições 


O Município 

de Paredes 

de Coura 
assinalou, ontem, 
de forma solene, 

a comemoração do 
Dia do Concelho 
com a atribuição 
de um conjunto 

de medalhas 

de mérito 

e bons serviços 

a associações 

e a alguns dos mais 
notáveis filhos da 
terra. As distinções 
municipais 
traduzem 

o reconhecimento 
aos que 
contribuíram 

e contribuem 

para a elevação 

e prosperidade 

do concelho. 


© RUI DE LEMOS 


Município de Pa- 

redes de Coura ce- 

lebrou, ontem, os 

362 anos do seu dia 
mais solene com a atribui- 
ção de medalhas doura- 
das e prateadas de méri- 
to e bons serviços, a par 
de uma medalha de al- 
truísmo em bronze. Com 
as distinções, a autarquia 
premiou e distinguiu «o 
exemplo» em prol da afir- 
mação e desenvolvimen- 
to do concelho. 

A doença não deixou 
que, ontem, a professo- 
ra Ermelinda Gonçalves 
Lima Alves marcasse pre- 
sença na sessão solene co- 
memorativa do Dia do 
Concelho de Paredes de 


Dia de Paredes de Coura celebrou coragem e exemplo de instituições e ilustres filhos da terra 


Coura, mas o seu nome 
foi o primeiro a ecoar no 
Salão Nobre no momen- 
to em que o presidente da 
Câmara Municipal, Vítor 
Paulo Pereira, começou 
a entregar as quatro me- 
dalhas de Mérito Doura- 
do a ilustres filhos da ter- 
ra. Ermelinda Lima Alves 
foi distinguida «por mais 
de 30 anos de ensino no 
concelho», enquanto os 
farmacêuticos Maria do 
Carmo Pereira Cerqueira, 
Maria Adelaide Barbosa 
Saraiva (a título póstumo) 
e António José Fernandes 
de Almeida receberam as 
medalhas «pelo carinho e 
pelo cuidado que tiveram 
sempre pelos outros». E 
todos «serviram a nossa 
comunidade com muita 
dedicação, carinho, com- 


petência e profissionalis- 
mo», aplaudiu o autarca. 

De igual modo, o Mu- 
nicípio reconheceu o 
mérito de quatro fun- 
cionários municipais - 
Francisco Luís Pedreira 
de Sousa, Abel António 
Sousa Cunha, Otelinda Al- 
ves Alfaia, Maria Fernan- 
da Cunha Ribas Pereira — 
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Efeméride . 
exalta a audácia 
e o exemplo de 
coragem dos 
combatentes 
da Travanca, no 
longinquo ano 
de 1662. 


«zelosos, cumpridores e 
muito trabalhadores», que 
durante anos «serviram 
com esmero e empenho 
a nossa comunidade». O 
«esforço e dedicação» ao 
serviço da comunidade, 
muitas vezes, em situações 
difíceis, valeu também a 
António Cândido de Bar- 
ros Barbosa a atribuição 
da Medalha de Altruísmo 
— Bronze pelo seu traba- 
lho na mais antiga equi- 
pa de Sapadores Flores- 
tais do concelho. 

Numa cerimónia car- 
regada de simbolismo, 
evocativa do exemplo e 
da herança dos homens 
simples que agarraram 
em armas no longínquo 
ano de 1662, nos Comba- 
tes de Travanca, recha- 
çando o exército caste- 


lhano e demonstrando 
fidelidade a D. João IV, 
o autarca Vítor Paulo Pe- 
reira sublinhou que «mo- 
mentos como este são 
oportunidades únicas de 
exprimirmos um afeto 
verdadeiro e manifestar- 
mos o desejo de partilhar 
uma vontade de avançar» 
com a mesma «determi- 
nação dos heróis de ou- 
tros tempos» e dando as 
mãos «para que ninguém 
fique para trás». 
Naquele espírito, «os 
ranchos são exemplo de 
comunidade viva, estimu- 
lam as relações de coesão 
social, numa altura em 
que o individualismo to- 
ma conta da sociedade», 
elogiou o autarca antes 
da atribuição ao Grupo 
Etnográfico da Associa- 


ção Cultural e Recreati- 
va de Paredes de Coura e 
ao Rancho Folclórico de 
Rubiães das medalhas de 
mérito dourada e pratea- 
da, respetivamente, pelos 
longos anos de ativida- 
de «em defesa dos valo- 
res da nossa tradição e 
identidade». 

Todas as distinções 
atribuídas serviram pa- 
ra «reconhecer o mérito 
de alguns courenses que 
no silêncio dos seus dias 
muito contribuiram, e 
ainda contribuem, para 
a elevação e prosperida- 
de da nossa terra», elo- 
giou Vítor Paulo Pereira, 
sublinhando que «sem es- 
pírito de comunidade, de 
pertença e de solidarie- 
dade não há cooperação 
nem desenvolvimento». 
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EDIÇÃO MUNICIPAL DE TRABALHOS DE JOSÉ CARLOS FERREIRA 


Jornalista do Diário do Minho lança livro 
“Casas com História” de Paredes de Coura 
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Lançamento do livro “As Casas Com História do Concelho de Paredes de Coura” integrou comemorações do Dia do Concelho 


O Município de Paredes de Coura lançou 
publicamente o livro “As Casas Com 
História do Concelho de Paredes de 
Coura - Arquitecturas e Histórias de 
Vida”. A publicação reúne 35 suplementos 
elaborados pelo jornalista José Carlos 
Ferreira e publicados no Diário do 
Minho, preservando e divulgando um 
notável e rico património coletivo. 


© RUIDE LEMOS 


edição do livro “As 
Casas Com Histó- 
ria do Concelho de 
Paredes de Coura” 
torna perene a antiguida- 
de e a singularidade de 
várias casas senhoriais, os 
seus traços arquitetónicos, 
mas também as curiosida- 
des e pessoas que as ha- 
bitaram. A obra propor- 
ciona uma viagem pela 
história, encontros com 


personalidades, a desco- 
berta de segredos e a pre- 
servação de um valioso 
património. 

Quase todos conhecem 
a Quinta do Amparo, em 
Paredes de Coura, imor- 
talizada por Aquilino Ri- 
beiro em “A Casa Grande 
de Romarigães”, mas se 
dissermos que existem 
mais de uma centena de 
outras casas com a mes- 
ma riqueza arquitetónica 
e histórica no concelho o 


olhar abre-se a outro fas- 
cínio e interesse. E esse 
é exatamente o univer- 
so retratado no livro “As 
Casas Com História do 
Concelho de Paredes de 
Coura”, que reúne a com- 
pilação de 35 suplemen- 
tos de Património, edita- 
dos no Diário do Minho, 
em 35 semanas exclusi- 
vamente dedicadas a ca- 
sas deste concelho, num 
trabalho do jornalista Jo- 
sé Carlos Ferreira. 
«Aqui encontramos a 
história das grandes casas 
senhoriais, que se desta- 
cam pelos seus traços ar- 
quitetónicos, pelas suas 
pedras de armas, pela sua 
antiguidade, mas também 
pelas pessoas que as ha- 
bitaram», resumiu o au- 
tor na sessão de apresen- 
tação, que decorreu no 


SUPLEMENTO DE PATRIMÓNIO DÁ ORIGEM 
A TRES LIVROS SOBRE PAREDES DE COURA 


O suplemento de Património do Diário do Minho, que 
se publica há 21 anos consecutivos, tem agora mais vi- 
da para além da folha de jornal. Há dois anos, o Muni- 
cípio de Paredes de Coura lançou a obra “As Capelas 
de Paredes de Coura” e agora “As Casas Com Histó- 
ria do Concelho de Paredes de Coura — Arquiteturas 
e Histórias de Vida”, E «estes dois anos de trabalho no 
concelho vão ainda dar origem a mais um livro sobre 
o património em geral, a publicar em breve», revelou 
José Carlos Ferreira. 
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Arquivo Municipal, sex- 
ta-feira à noite, no âmbito 
do programa comemora- 
tivo do Dia do Concelho. 
Além da Casa Grande de 
Romariguães, «aqui fala- 
mos também de outras ca- 
sas que se distinguem, não 
pela arquitetura, mas por 
quem lá viveu. A Casa de 
Lizouros, na freguesia de 
Cunha, que foi berço do 
Beato Redento da Cruz. 
Ou a Casa do Paço, em 
Ferreira, onde terá nas- 
cido o primeiro Bispo de 
Elvas. Ou ainda a Casa do 
Vale, em Formariz, onde 
Narciso Alves da Cunha 
terá certamente escrito 
a grande monografia de 
Paredes de Coura, obra 
ainda hoje fundamental 
para entender a história 
deste concelho», ilustrou 
José Carlos Ferreira. 

Os 300 exemplares do 
livro encerram «um tra- 
balho valioso e muito es- 
pecial», um verdadeiro 
«serviço público em ter- 
mos culturais» que agora 
é doado aos courenses e 
visitantes, considerou o 
presidente da Assembleia 
Municipal, José Augusto 
Peixoto. O livro, acres- 
centou o presidente do 
Município, não é «uma 
recolha histórica ou cien- 
tífica», mas «uma obra de 
síntese». «Isto no fundo 
é uma síntese das nossas 
casas com história, e al- 
gumas delas têm muita 
história, um marco para 
preservar essas memó- 
rias e uma base sólida pa- 
ra outras investigações», 
resumiu Vítor Paulo Pe- 
reira, concluindo que «os 
livros são a melhor forma 
de conseguirmos cuidar 
da identidade e dos valo- 
res de Paredes de Coura, 
guardá-los para depois 
os transmitir às gerações 
futuras». 
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ARRAIAL DO MELÃO CASCA 
DE CARVALHO ANIMA SOUTELO 


ARRAIAL A animação dos típicos arraiais mi- 
nhotos está instalada na freguesia de Soutelo, 
em Vila Verde, até ao final do dia deste domin- 
go, no tradicional Arraial do Melão Casca de 
Carvalho. Ao longo do dia, não vai faltar boa 
comida, bom vinho, música, bailarico e alegria 
para bem receber os emigrantes locais, unir a 
população e atrair visitantes. 

Com uma textura própria e um irresistível sa- 
bor, o famoso Melão Casca de Carvalho de Sou- 
telo é a figura de proa de um evento que decorre 
por estes dias, como habitualmente, no Espaço 
Ténis, na zona de Porto Carreiro. 

Para confortar o estômago e retemperar ener- 
gias não vão faltar os mais apreciados pitéus da 
típica cozinha minhota. A sardinha assada e o 
porco no espeto assumem a dianteira de uma 
ementa recheada de iguarias regionais. 

A iniciativa organizada pela Junta de Fregue- 
sia de Soutelo integra a programação Na Ro- 
ta das Colheitas, do Município de Vila Verde. 
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SANTA CASA REGISTA AGRADECIMENTOS 


Hospital de Vila Verde recebe 
vários louvores de doentes 


Hospital da San- 
ta Casa de Vila Ver- 
de recebe louvores 
de diversos doen- 
tes «dado o seu serviço de 
qualidade e toda a entre- 
ga no bem-estar dos seus 
doentes e utentes». Se- 
gundo a instituição, são 
dezenas de palavras de 
agradecimentos nos vá- 
rios setores e unidades. 
Desde o atendimen- 
to até ao internamento, 
passando pelo bloco ope- 
ratório, «são centenas as 
cartas de elogio e reco- 
mendação que chegam 
mensalmente ao servi- 
ço de qualidade do hos- 
pital», refere a Santa Ca- 
sa em comunicado. 
Segundo a instituição, 
um dos agradecimentos 
mais marcantes foi de uma 
mãe que agradeceu à equi- 
pa do referido hospital por 
lhe teram salvo a vida do 
filho de dois anos, quan- 
do em plena rua, o meni- 
no se engasgou e pronta- 


Hospital de Vila Verde afirma-se como referência 


mente a equipa do hospital 
de Vila Verde ocorreu ao 
local e conseguiu estabi- 
lizar o bebé. 

No último agradeci- 
mento a doente faz ques- 
tão de se identificar e traça 
rasgados elogias à equipa, 
referindo vir «agradecer 
a toda a equipa da Santa 
Casa pelo tempo que es- 


tive internada em cirurgia 
com o Dr. Nuno de Morais 
nos dias 22 e 23 de julho. 
Quero agradecer desde 
auxiliares a enfermeiras 
e enfermeiro a médico e 
demais pessoal pelo exce- 
lente acompanhamento da 
minha pessoa. Não pode- 
ria ter escolhido melhor 
hospital para esta inter- 
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venção... não poderia dei- 
xar de exprimir a minha 
eterna gratidão para con- 
vosco e para que vocês te- 
nham a noção do bem que 
nos fazem. Um bem-haja 
a todos. Meu nome é Emí- 
lia Maria Loureiro e Silva. 
Nascida em dezembro de 
1976 para vocês saberem 
quem eu sou», concretiza. 


ADESÃO À REDE NACIONAL DE MUNICÍPIOS 


Amares termina processo de discussão pública do PDM 


Câmara Municipal 

de Amares anun- 

ciou que procedeu 

à disponibilização 
da tabela e relatório de 
ponderação do processo 
de discussão pública da 
segunda revisão do Plano 
Diretor Municipal (PDM) 
do concelho. 

A autarquia informou 
que o resultado daquelas 
exposições pode agora ser 
consultado na tabela e no 
relatório de ponderação 
em: https://amares.pt/.../ 
urbanismo/plano-direc- 
tor-municipal. Simulta- 
neamente, qualquer es- 


clarecimento adicional 
que os munícipes preten- 
dam obter podem dirigir- 
-se aos serviços camará- 
rios para esclarecimento. 

Ainda de acordo com 
a mesma nota, finaliza- 
da esta fase, o processo 
de revisão do PDM se- 
gue para aprovação da 
Câmara Municipal e da 
Assembleia Municipal de 
Amares no próximo mês 
de setembro, para poste- 
riormente ser publicado 
em Diário da República 
e depositado na Direção 
Geral do Território. 

A autarquia acrescen- 


ta que as participações fo- 
ram analisadas individual- 
mente, avaliando-se o seu 
enquadramento nos prin- 
cípios e estratégias de or- 
denamento da 2.º Revisão 
do PDM de Amares. Poste- 
riormente, foi estabeleci- 
da uma matriz de ponde- 
ração, tendo, entre outras, 
sido aceite pelo municí- 
pio os requerimentos de 
inclusão em solo urbano, 
aglomerado rural e áreas 
empresariais, sempre que 
cumprem com o dispos- 
to pelo Decreto Regula- 
mentar n.º 15/2015, de 19 
de agosto. 


Processo segue para aprovação no mês de setembro 
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METADE DOS CONCELHOS DA SUB-REGIÃO COM EXECUÇÕES ACIMA DOS 50 POR CENTO 


Ave tem a melhor taxa do país 
na execução dos apoios do PRR 


O Ave regista a 
melhor taxa de 
execução dos 
apoios europeus 
disponibilizados 
pelo Plano de 
Recuperação e 
Resiliência entre 
as 24 sub-regiões 
do país. Os dados 
publicados pela 
Autoridade de 
Gestão dos fundos 
dão conta que 

o conjunto dos 
oito municípios 
liderados pelo 
eixo Famalicão- 
-Guimarães já 
concretizou quase 
36 por cento do 
total dos apoios 
que lhe foram 
atribuídos. No 
lado oposto está a 
sub-região do Alto 
Alentejo, que tem 
a taxa de execução 
mais baixa do 
país. A taxa média 
nacional está 
abaixo dos 23 por 
cento. 


(E) JOAQUIM MARTINS FERNANDES 


conjunto dos oito 

municípios que in- 

tegram a Comuni- 

dade Intermunici- 
pal do Ave - Cabeceiras 
de Basto, Fafe, Guimarães, 
Mondim de Basto, Póvoa 
de Lanhoso, Vieira do Mi- 
nho, Vila Nova de Fama- 
licão e Vizela - registam 
a melhor taxa do país na 
execução dos fundos euro- 
peus disponibilizados pe- 
lo Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR). Até ao 
passado dia 8 de agosto, 
a sub-região tinha já exe- 
cutado 146 milhões e 400 
mil euros do volume to- 
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Concelho de Vieira do Minho tem uma taxa de execução do PRR de quase 56 por cento, que é 2,5 vezes a média nacional 


tal de apoios que lhe fo- 
ram atribuídos e que se 
cifram nos 409 milhões 
e 900 mil euros. A taxa 
efetiva de execução dos 
fundos na sub-região li- 
derada pelos concelhos de 
Famalicão e de Guimarães 
é de 35,71 por cento, re- 
vela a última atualização 
do PRR, relativa ao dia 8 
de agosto de 2024. 

Os números publicados 
no portal “Mais Transpa- 
rência” permitem saber 
que a sub-região do Alto 
Alentejo tem a pior ta- 
xa de execução do PRR, 
entre as 24 sub-regiões 
do território nacional. 
Até ao passado dia 8 de 
agosto, tinha executado 
48,2 milhões de euros dos 
285,7 milhões que lhe fo- 
ram reservados no PRR, 
o que equivale a uma ta- 
xa de execução de 16,87 
por cento. 

A taxa média nacional 
de execução da “bazuca 


europeia” está nos 22,52 
por cento, valor que fica 
acima da taxa de execução 
da Madeira (tem apoios 
der 707,3 milhões e exe- 
cução de 131,7 milhões), do 
Algarve (apoios de 494,5 
milhões e execução de 97 
milhões), do Baixo Alen- 
tejo (apoios de 254,2 mi- 
lhões e execução de 46,7 
milhões) e da Beira Baixa 
(apoios de 101,6 milhões e 
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Dados 
revelam 
ue a Area 
etropolitana 
de Lisboa ainda 
só executou 
23,84% dos 4,17 
mil milhões de 
euros que tem 
no PRR, que e 
o apoio mais , 
elevado do pais. 


execução de 21,3 milhões). 

O Cávado tem uma ta- 
xa de execução de 27,57% 
(apoios de 530,6 milhões 
e execução de 146,3 mi- 
lhões); o Alto Minho tem 
executados 24,13% dos 
213,4 milhões que rece- 
be do PRR; a Área Me- 
tropolitana do Porto tem 
executados 26,87% dos 2,7 
mil milhões de euros; as 
Terras de Trás-os-Montes 


têm uma taxa de execução 
de 25,90% (apoios totais 
de 147,5 milhões); a exe- 
cução no Tâmega e Sou- 
sa está nos 29,23% (apoios 
de 377 milhões); o Dou- 
ro já executou 25,29% dos 
210,4 milhões que recebe 
do PRR; e o Alto Tâme- 
ga já investiu de 15,5 mi- 
lhões dos 62,3 milhões 
que recebe do PRR, o que 
dá uma taxa de execução 


Melhores taxas 


Além de ser a região 
que melhor aprovei- 
tao PRR, o Ave tem 
quatro concelhos on- 
de a taxa de execução 
é superior a 50% dos 
apoios totais: Vieira do 
Minho (55, 84%), Cabe- 
ceiras (50,15%), Póvoa 
de Lanhoso (50,39%), 
e Vizela (50,61%). 


CONCELHOS MAIORES 


O Município de 
Guimarães, que é o 
maior da sub-região do 
Ave, executou até ao 
passado dia 8 de agosto 
quase 61 milhões dos 175 
milhões e 200 mil euros 
que tem reservados no 
Plano de Recuperação e 
Resiliência, registando 
uma taxa de execução 
de quase 35 por cento. 

O Município vizinho de 
Vila Nova de Famalicão 
tem uma taxa de 
execução próxima dos 
34 por cento, tendo já 
investido 62,6 milhões 
dos 185 milhões e 300 mil 
euros que tem garantidos 
no PRR, segundo os 
dados publicados pelo 
Gestor do Plano. 


de 24,87%. 

A sub-região do Oes- 
te executou 25,55% dos 
fundos que tem no PRR 
(225 milhões); a Região 
de Aveiro 26,43% (tem 
768 milhões); a Região 
de Coimbra 24,65% (tem 
649 milhões). 

Mais a sul, a Região 
de Leiria executou já 
30,99% dos 381 que tem 
no PRR); a sub-região de 
Viseu Dão Lafões 29,80% 
(tem 291,8 milhões); o 
Médio Tejo 31,08% (tem 
232,9 milhões; a sub-re- 
gião das Beiras e Serra 
da Estrela 25,07% (tem 
214,6 milhões); o Alen- 
tejo Litoral 26,96% (tem 
175,8 milhões); a Lezí- 
ria do Tejo 24,66% (tem 
189 milhões de euros); o 
Alentejo Central 26,83% 
(tem 163,6 milhões de 
euros); e a Região Autó- 
noma dos Acores 26,82% 
dos apoios de 775,4 mi- 
lhões de euros. 


12 viário po minHo/ Região / DOMINGO / 11.08.24 


www .diariodominho.pt 


MUSEU 

DE CAMINHA 
MOSTRA ARTE 
E LIBERDADE 


EXPOSIÇÃO O 
Museu Municipal 
de Caminha acolhe, 
até 22 setembro, a 
exposição “Inquie- 
tação, Celebração — 
de Abril a Abril. 50 
anos de criação e li- 
berdade”, com obras 
de Sá Coutinho e 
Manuel Porfírio. 
A organização 
daquela exposição 
é da responsabili- 
dade dos dois ar- 
tistas e conta com 
o apoio da Câmara 
Municipal de Cami- 
nha. Sobre a expo- 
sição, o presidente 
da Câmar, Rui La- 
ges, refere que «esta 
mostra vai escrever 
seguramente uma 
página notável da 
história do nosso 
Museu Municipal». 
Trata-se de uma 
exposição de artes 
visuais, em que se 
reúnem «dois cria- 
dores visuais que 
cruzam mais de 
cinquenta anos de 
biografia artística 
na sua estória bio- 
gráfica pessoal. 
Apresenta-se uma 
proposta exposi- 
tiva que promova 
um olhar crítico 
(fenomenológico) 
sobre práticas es- 
téticas de autor da- 
tadas, dos anos 70 
do Séc. XX e dos 
anos 2000 do Séc. 
XXI. Não se trata 
de uma abordagem 
retrospetiva (exaus- 
tiva e sistemática), 
nem uma narrativa 
historicista da obra 
dos autores, mas, 
outro sim, a apre- 
sentação do tra- 
balho de criação a 
partir da escolha de 
obras consideradas 
emblemáticas». 


INTERVENÇÕES EM VÁRIOS PONTOS DO CONCELHO 


Esposende investe na requalificação 
dos passadiços da frente litoral 


Município de Espo- 
sende está a proce- 
der à requalifica- 
ção de passadiços 
em diversos pontos do 
concelho. As interven- 
ções passam pela subs- 
tituição integral do piso 
das estruturas de madei- 
ra, garantindo a segurança 
dos equipamentos de la- 
zer e acesso às praias, di- 
vulgou a autarquia. 

De acordo com a ges- 
tão municipal, «o inves- 
timento que o Município 
de Esposende tem feito, 
ao nível da promoção do 
concelho, enquanto terri- 
tório marcado pela mo- 
bilidade suave, está a ser 
acompanhado pela con- 
cretização de obras de ma- 
nutenção, garantindo a 
comodidade e a seguran- 
ça dos utentes», suporta 
o executivo liderado por 
Benjamim Pereira. 

Naquele âmbito, de- 
pois das intervenções 
nas praias de Suave Mar, 
em Esposende e de Ofir, 


Intervenções decorrem em várias praias do concelho 


em Fão, os trabalhos pros- 
seguiram na frente ribeiri- 
nha de Esposende, Apúlia, 
Cepães, Suave Mar e Ofir. 
Esta intervenção enqua- 
dra-se no plano de requa- 


lificação dos passadiços 
que estão sob a alçada da 
Câmara Municipal de Es- 
posende, estando previsto 
o lançamento de concur- 
so para a concretização de 


obras em passadiços exis- 
tentes e construção de no- 
vos percursos. No âmbito 
do ordenamento do lito- 
ral de Esposende está em 
curso, também, uma pro- 


funda transformação na 
tipologia de infraestru- 
turas de apoio aos aces- 
sos às praias. 

«Ao assegurar o bom 
estado das infraestrutu- 
ras e equipamentos con- 
celhios, o Município está 
a contribuir para a pro- 
moção de uma imagem 
de qualidade de Esposen- 
de, concelho que se desta- 
ca pelo desenvolvimento 
do território e por garan- 
tir qualidade de vida às 
populações», suporta a 
autarquia. 

Na mesma nota, a edi- 
lidade lembra, ainda, que 
alguns dos passadiços in- 
serem-se em projetos do 
Fundo Ambiental, por- 
que visam a melhoria das 
condições de visitação em 
áreas protegidas, de âm- 
bito nacional, em coges- 
tão, no caso no Parque 
Natural Litoral Norte. A 
postura enquadra-se nos 
Objetivos de Desenvolvi- 
mento Sustentável (ODS) 
da Agenda 2030, da ONU. 


EVENTO PROMOVE PRODUTOS E ARTESANATO 


Esposende leva verão à rua a partir do dia 13 


ntre os próximos 
dias 13 e 19 de agos- 
to, a Zona Ribeiri- 
nha de Esposende 
volta a acolher a iniciati- 
va “O Verão sai à Rua”. O 
evento é promovido pelo 
Município com o intuito 
de promover os produtos 
agroalimentares e o arte- 
sanato locais, benefician- 
do da animação musical 
da programação “Espo- 
sende Verão 2024”. 
Aproveitando este pe- 
ríodo de excelência em 
que o território recebe 
elevado número de turis- 


tas, visitantes e emigran- 
tes, a Câmara Municipal 
«aposta na dinamização 
da cidade, aproveitando 
para promover os pro- 
dutos made in Esposen- 
de», suporta a autarquia, 
em comunicado. 

Na iniciativa estarão 
parceiros do ESlocal (Pro- 
grama de Incentivo de 
Produtos Endógenos) e 
vai contar com a partici- 
pação de vários exposi- 
tores de artesanato, com 
trabalhos em madeira, 
bordados, crochet, ma- 
cramé, pintura em teci- 


ETA 


do, artigos em porcelana 
fria, velas, artigos recicla- 


Evento anima a zona ribeirinha 


dos e joalharia manual, 
entre outros. 


“O Verão sai à Rua” de- 
correrá entre as 15h00 e as 
24h00 durante a semana, 
e das 10h00 às 24h00, aos 
fins de semana e feriados. 

Quanto à animação 
musical, no dia 13 de agos- 
to, pelas 22h00, terá lugar 
o concerto “Rita Guerra e 
Banda/Orquestra de Be- 
linho”, no dia 14, a partir 
das 21h00, decorre a “Noi- 
te Minhota”, e, no dia 15, 
pelas 22h00, atua a artis- 
ta “Ágata”. Na manhã do 
Dia do Emigrante, a 15 
de agosto, haverá confe- 
ção de petiscos. 
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COMPLETAM TRÊS MANDATOS E NÃO SE PODEM CANDIDATAR 


Mais de um terço dos presidentes de câmara 
estão de saída em 2025 e oito são do Minho 


© FRANCISCO DE ASSIS* 


ais de um terço 
dos 308 presiden- 
tes de câmara do 
país estão impe- 
didos de uma recandi- 
datura nas próximas elei- 
ções autárquicas em 2025, 
sendo que oito deles são 
dos distritos de Braga e 
de Viana do Castelo. De- 
vido à limitação de man- 
datos, após terem cum- 
prido três, são obrigados 
a dar lugar a outros. 
Segundo as contas da 
Lusa, neste momento 
são 105 (do total de 308) 
os presidentes de câma- 
ra que não se podem re- 


Publicidade 


candidatar nas próximas 
autárquicas devido ao li- 
mite imposto por lei de 
eleição em três manda- 
tos consecutivos à fren- 
te do mesmo município. 

No distrito de Braga são 
cinco: Ricardo Rio, em 
Braga; Domingos Bragan- 
ça, em Guimarães; Ma- 
noel Moreira, em Ama- 
res, Benjamim Pereira, 
em Esposende; e Antó- 
nio Cardoso, em Vieira 
do Minho. 

Quanto ao distrito de 
Viana, João Manuel Es- 
teves, em Arcos de Val- 
devez; Manoel Baptista, 
em Melgaço; e Vítor Pau- 
lo Pereira, autarca em Pa- 


y 


Presidente da Câmara de Braga é um dos autarcas de saida 


redes de Coura, também 
não se podem candidatar. 
De referir ainda que do 


total de presidentes em 
final de mandato, 54 são 
socialistas, 30 são do PSD 


(sozinho ou coligado), 12 
do PCP-PEV (de um total 
de 19 câmaras desta coli- 
gação), três do CDS-PP (de 
seis municípios), um é o 
único presidente do Jun- 
tos Pelo Povo (JPP), Filipe 
Sousa, autarca em Santa 
Cruz, na Madeira, e cinco 
são independentes, entre 
os quais Rui Moreira, que 
está de saída da presidên- 
cia da Câmara do Porto. 

Há distritos onde as 
mudanças de presidentes 
têm de ocorrer na maioria 
dos concelhos, com des- 
taque para Castelo Bran- 
co, onde sete dos atuais 11 
presidentes de câmara es- 
tão em fim de ciclo (Fer- 
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nando Jorge, autarca de 
Oleiros em terceiro man- 
dato, já tinha renunciado 
em maio de 2023 por mo- 
tivos de saúde), e para a 
Madeira, onde ainda têm 
de sair seis do total de 10 
autarcas (o presidente de 
Câmara de Lobos, Pedro 
Correia, estava no tercei- 
ro mandato e já saiu por 
ter sido eleito deputado). 

Já estão em curso as 
movimentações para as 
escolhas dos sucessores. 
Uma escolha que envol- 
ve quase sempre alguma 
polémica, com divisões 
entre as escolhas locais e 
nacionais. 


*Com Lusa 
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ACANUC'2024 REALIZA-SE DE 18 A 25 DE AGOSTO EM ABADE DE NEIVA 


Mais de mil escuteiros esperados 


Levar Jesus a todos e todos a Jesus 


JUNTOS NO CAMINHO DE PÁSCOA 


ZINOH 
uvoyviv 
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no Acampamento do Núcleo de Barcelos do CNE 


© JORGE OLIVEIRA 


Junta de Núcleo de 

Barcelos da Região 

de Braga do Corpo 

Nacional de Escu- 
tas (CNE) organiza, de 18 
a 25 de agosto o aguarda- 
do acampamento de Nú- 
cleo - ACANUC 2024. O 
evento, que tem lugar na 
freguesia de Abade de 
Neiva, Barcelos, reuni- 
rá 1035 escuteiros dE 30 
Agrupamentos sob o te- 
ma “São Jorge e o Dragão 
— a Renovação”. 

O maior contingen- 
te de participantes vem 
do Agrupamento 561 de 
Macieira de Rates, com 
96 escuteiros, segui- 
do pelos Agrupamentos 
354 de Vila Frescainha, e 
528 de Lijó, com 92 e 87, 
respetivamente. 

Com este ACANUC, a 
Junta de Núcleo de Bar- 
celos do CNE pretende 
proporcionar a todos os 
escuteiros de Barcelos a 
partilha de experiências 
e de desenvolvimento 
da cultura e fraternida- 
de, dentro do legado que 
Baden-Powell deixou e 
inspirados no espírito de 
São Jorge. 

«Pretende-se que ca- 
da escuteiro sinta o cha- 
mamento de Jesus Cris- 
to, para que alcance na 
plenitude o Império do 


ACANUC é um dos eventos mais aguardados pelos escuteiros 


Espírito», afirmam os 
organizadores. 

O acampamento pre- 
tende também «contri- 
buir para a formação in- 
tegral dos jovens, através 
de ações que promovam 
e fomentem o serviço à 
comunidade, a vida em 
campo, em contacto di- 
reto com a natureza, € O 


compromisso cristão. 

O imaginário deste 
acampamento baseia-se 
na lenda de S. Jorge e o 
Dragão. A lenda narra um 
horrível dragão que saía, 
de vez em quando, de um 
pântano perto de Selém, 
na região da antiga Capa- 
dócia, e se atirava contra 
os muros da cidade, ma- 


tando muita gente com 
as suas chamas, sem que 
os exércitos conseguis- 
sem exterminá-lo. 

O povo, para se livrar 
desse perigo oferecia-lhe 
jovens vítimas, escolhidas 
por sorteio. Só que num 
desses sorteios, a vítima 
sorteada para ser ofereci- 
da, foi a filha do Rei. De- 


DR 
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ACANUC 
promete ser . 
uma experiência 
memoravel, 
reforçando 

os valores do 
escutismo e os 
compromissos 
dos jovens . 
com a sua fé 

e comunidade. 


sesperado, o Rei, que nada 
pôde fazer para evitar isso, 
acompanhou-a em pran- 
tos até às margens do la- 
go. Foi então que apare- 
ceu um corajoso cavaleiro 
vindo da Capadócia, São 
Jorge, que foi em direção 
ao Dragão e atravessou-o 
com a sua lança. 

Este tema servirá como 
pano de fundo para as ati- 
vidades do acampamen- 


to, procurando promover 
uma jornada de renova- 
ção espiritual e pessoal 
para os jovens escuteiros. 

«Com São Jorge, vamos 
fazer uma viagem única 
de Renovação, vivendo as 
diferentes fases do cres- 
cimento pessoal de cada 
escuteiro, nunca esque- 
cendo que pretendemos 
que o crescimento pes- 
soal se assente num De- 
senvolvimento Sustentá- 
vel (ODS)», assinalam os 
organizadores. 

O ACANUC'2094 des- 
tina-se às quatro secções 
do CNE: Lobitos, Explora- 
dores, Pioneiros e Cami- 
nheiros, estando o acam- 
pamento subdividido em 
cinco campos distintos, 
um para cada Secção e 
um para serviços. 

O Núcleo do CNE de 
Barcelos espera reunir em 
Abade de Neiva todos os 
escuteiros destas Secções: 
222 lobitos, distribuídos 
por 33 bandos, 329 explo- 
radores, organizados em 
55 patrulhas, 312 pionei- 
ros, agrupados em 51 equi- 
pas e quase uma centena 
de caminheiros. 

Cada escuteiro recebe- 
rá uma insígnia especial 
do acampamento e uma 
pulseira identificativa, re- 
presentando a unidade e 
o espírito fraternal deste 
grande encontro escutista. 
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ARCIPRESTADO DE BARCELOS 


Paróquia de Lijó celebra 
festa da Senhora da Abadia 


paróquia de San- 

ta Maria de Lijó, 

no arciprestado de 

Barcelos, prepara- 
-se para celebrar, de 13 a 
15 de agosto, a festa em 
honra de Nossa Senhora 
da Abadia, com um pro- 
grama que conjuga cele- 
brações religiosas, espe- 
táculos musicais, sessões 
de fogo e diversões de ín- 
dole popular. 

O ponto alto do pro- 
grama religioso acontece- 
rá com a majestosa procis- 
são, que sairá na tarde do 
dia 15, a partir sas 16h00, 
integrando dezenas de fi- 
gurados, a Fanfarra de S. 
Tiago de Carapeços e a 


Lijó honra Senhora da Abadia durante três dias 


Banda de Música de Mo- 
reira do Lima. 

De manhã, às 10hho, 
celebra-se a missa solene. 


c 


TEA 


No dia 13, tem lugar a 
Procissão de velas em di- 
reção à igreja paroquial, 
com saída na Travessa de 


DR 


Gondim e passagem pe- 
la Travessa do Feital, Rua 
Carolina Vicente, Rua An- 
tónio Braga, Rua Júlio Pe- 
reira de Sousa, Rua das 
Cangostas, Rua de Pon- 
telhas, Rua do Paço, Tra- 
vessa da Vessadinha, Rua 
Padre Manuel Joaquim 
de Sá. 

A novena preparatória 
da festa em honra da Se- 
nhora da Abadia come- 
çou no dia 6 de agosto. 

No plano musical, as 
festas contaram com 
animação da Orquestra 
Ukapa (dia 14) e Grupo 
“Sound+” (15) e ainda dos 
Dj's Madiou e Gadula (13 
agosto) e Andrego (14). 


Bárrio liga-se a Fátima 
na festa da Senhora da Abadia 


s festividades em 
honra da Senhora 
da Abadia estão de 
volta à paróquia de 
São Miguel de Bárrio, no 
arciprestado de Ponte de 
Lima, de 12 a 15 de agosto. 

As celebrações religio- 
sas iniciam-se no amanhã, 
às 21h00, com a Eucaris- 
tia da novena preparató- 
ria da festa. Segue-se, às 
22h00, a atuação do grupo 
musical “Irmãos e Ami- 
gos”, 

No dia seguinte, have- 
rá uma missa em honra 
de Nossa Senhora de Fá- 
tima, na igreja paroquial, 
às 21h00, seguida de uma 
procissão de velas, em sin- 
tonia com as celebrações 
que ocorrem simultanea- 
mente no Santuário de 
Fátima. 


Após a procissão, a Or- 
“ . » . 
questra “Microsom” ani- 
mará o recinto a partir 
das 22h30. 


No dia 14, pelas 21h00, 
há uma Eucaristia em 
honra de São Bento e 
Santo Amaro terminan- 


do o dia uma atuação do 
grupo “Curtisom”, a par- 
tir das 22h30. 

O ponto alto das festi- 
vidades acontece no dia 
15 de agosto com a Euca- 
ristia solene e sermão em 
honra de Nossa Senhora 
da Abadia, às 11h15. De tar- 
de, após a oração do terço, 
às 17h00, sai a majestosa 
procissão, com dezenas 
de figurados e o andor da 
Senhora da Abadia. 

As festividades encer- 
ram com um convívio 
comunitário, que inclui 
porco no espeto e bebi- 
das, animado pelo músi- 
co “Musikarlos”. 

As festas em honra da 
Senhora da Abadia con- 
tam com o apoio da União 
das Freguesias de Bárrio 
e Cepões, 
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ALIMENTO DIÁRIO 


O SEU LOUVOR ESTARÁ SEMPRE 
NA MINHA BOCA 


Qual de nós não tem motivos para andar de- 
sanimado? Quem é que não se depara com si- 
tuações graves? Treinemos a constância no 
louvor a Deus, em todos os momentos e em 
todas as circunstâncias, de modo que a pri- 
meira palavra a sair da nossa boca seja sempre 
uma expressão de louvor. 


PARÓQUIA DE FRAGOSO COMEMORA 
75 ANOS DE SERVIÇO DO SACRISTAO 


BARCELOS O Bispo Auxiliar de Braga, D. Del- 
fim Gomes, preside hoje, às 16h30, na igreja 
paroquial de S. Pedro de Fragoso, arciprestado 
de Barcelos, à Eucaristia comemorativa dos 75 
anos de «dedicação e serviço» de António Go- 
mes Vieira como sacristão. 

O prelado vai cumprir, assim, a promessa 
que havia feito aquando da Visita Pastoral rea- 
lizada aquela comunidade de que se associaria 
às comemorações, depois de presidir, de ma- 
nhã, à peregrinação do arciprestado de Barce- 
los ao santuário de Nossa Senhora da Franquei- 
ra. 

A celebração festiva inicia-se com um corte- 
jo litúrgico desde o espaço escutista até à igre- 
ja, aberto pela fanfarra do Agrupamento de 
Escuteiros de Fragoso, e no qual integram-se 
D. Delfim Gomes, o cónego Joaquim Félix, na- 
tural de Fragoso, o pároco local, o padre Ma- 
nuel de Brito Ferreira, e demais sacerdotes de 
Fragoso e de outras localidades. 

Antes, pelas 15h00, são lançados 75 mortei- 
ros em homenagem aos 75 anos de serviço do 
sacristão. 

António Gomes Vieira, com 85 anos, é sacris- 
tão desde os dez anos. Nestes 75 anos, só inter- 
rompeu a função durante um mês, quando es- 
teve internado no hospital. 

A comemoração termina com um jantar 
convívio. 


DR 
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EVENTO VAI HOMENAGEAR O CÔNEGO ANTÔNIO REGO 


Jornadas de Comunicação Social debatem 
“Jornalismo e Inteligência Artificial” 


s Jornadas Nacio- 

nais de Comunica- 

ção Social, marca- 

das para os dias 26 
e 27 de setembro em Fá- 
tima, vão focar-se no te- 
ma “Jornalismo e Inteli- 
gência Artificial”, 

O evento, organizado 
pelo Secretariado Nacio- 
nal das Comunicações So- 
ciais da Igreja Católica, vai 
reunir vários especialis- 
tas para debater os cru- 
zamentos entre comu- 
nicação, criatividade e as 
novas tecnologias. 

Francisca Seabra, CEO 
da agência de comunica- 
ção Burson, apresentará 
uma comunicação sobre 
o tema “Comunicação, 
criatividade e inteligên- 


cia artificial”. 

Um dos pontos altos do 
evento será um workshop 
prático sobre ferramentas 
de inteligência artificial 
aplicadas ao jornalismo, 
no primeiro dia, conduzi- 
do pelo Cenjor, uma esco- 
la de formação profissio- 
nal para jornalistas. 

No segundo dia, uma 
mesa-redonda abordará 
o tema “Jornalismo arti- 
ficial?” com intervenções 
do padre Miguel Neto, 
da Diocese do Algarve, 
que falará sobre “Literacia 
mediática para todos, to- 
dos, todos”; Isadora Ataíde 
Fonseca, da Universidade 
Católica Portuguesa, que 
discutirá a “Verdade entre 
confrontos de certezas”; e 


RIBEIRÃO PREPARA-SE 


PARA CELEBRAR 


A FESTA DO SENHOR DOS PERDÕES 


Jornadas realizam-se nos dias 26 e 27 de setembro 


a jornalista Joana Beleza, 
do Expresso, que aborda- 


rá “Inteligência Artificial 
e Jornalismo: uma Carta 


de Princípios” A conferên- 
cia de encerramento está 
a cargo de Mara de Sousa 
Freitas, diretora do Insti- 
tuto de Bioética da Uni- 
versidade Católica Por- 
tuguesa, que irá apontar 
“desafios éticos” da inte- 
ligência artificial. 

As Jornadas abrem com 
as intervenção do presi- 
dente da Comissão Epis- 
copal da Cultura, Bens 
Culturais e Comunica- 
ções Sociais, D. Nuno Brás, 
e da diretora do Secreta- 
riado Nacional das Co- 
municações Sociais, Isa- 
bel Figueiredo, 

Além dos debates cen- 
trados na inteligência arti- 
ficial, as jornadas incluem 
uma homenagem ao có- 


OS 


nego António Rego, um 
homem ligado à comu- 
nicação social, que cele- 
bra 60 anos de sacerdócio. 

«Tínhamos a obrigação, 
o dever e o gosto de fazer 
uma homenagem parti- 
cular a um homem que 
foi decisivo em termos de 
comunicação social, espe- 
cialmente na comunicação 
da Igreja», assume Isabel 
Figueiredo, acrescentan- 
do: «as homenagens fa- 
zem-se enquanto as pes- 
soas estão cá e o cónego 
António Rego merece». 

António Rego foi o 
antecessor de Isabel Fi- 
gueiredo nas funções de 
diretor do Secretariado 
Nacional das Comunica- 
ções Sociais. 


HORÁRIO DAS MISSAS 


DOMINGO 


São Victor-o-Velho: 08h30. 


Senhora-a-Branca: 10h30 e 12h30. 


Montariol: 10h00. 


FAMALICÃO A paróquia de Ribeirão, no arci- 
prestado de Vila Nova de Famalicão, vai cele- 
brar a Festa do Senhor dos Perdões nos dias 24 
e 25 de agosto. 

Esta festividade procura valorizar o perdão 
divino, especialmente através do Sacramento 
da Reconciliação. 

Assim, durante as celebrações os fiéis serão 
incentivados a reconhecer e aproveitar o per- 
dão oferecido pelo Senhor através do Sacra- 
mento da Confissão. 

No sábado, dia 24, das 9h30 às 11h00, have- 
rá sacerdotes disponíveis na Capela do Senhor 
dos Perdões para a celebração deste sacramento. 

No domingo, dia 25 de agosto, o programa 
religioso compreende três missas: às 8h00 e à 
10h00, na igreja paroquial, e às 11h30, na Capela 
do Senhor dos Perdões, seguida de um sermão. 

A missa das 11h30 será solenizada pelo Gru- 
po Coral da paróquia. 

À tarde, a partir das 16h00, terá lugar a recita- 
ção do Terço, seguida da tradicional procissão, 
com a participação dos escuteiros da paróquia. 

A Confraria convidou outras confrarias a in- 
corporam-se no cortejo religioso, com as suas 
insígnias. 


Sé Catedral: 08h30, 11h30 e 18h00. O Terço, às 
17h00, Vésperas, às 17h30, e a missa das 18h00. 


Basílica dos Congregados: 9h00, 10h30 (tradução 
em LGP) e 12h00. 


Igreja do Pópulo: 9h00, 11h00 e 16h00. 


Igreja da Cividade: 10h00, 19h30 e 21h30 (igre- 
ja de S. Paulo). 


Terceiros: 08h00 e 18h30 (exceto julho e agosto). 
Santa Cruz: 11h00. 


Igreja do Hospital de São Marcos: 10h30. 
S. Salvador (Lar Conde de Agrolongo): 17h00. 
Igreja da Misericórdia: 09h30. 


Santo Adrião: 09h30 (campal no Parque S. João da 
Ponte), 11h00 e 18h30. 


Capela de Guadalupe: 11h00. 


São Victor (igreja paroquial): 08h00, 09h30, 11h00 
e 19h30. 


Capela Religiosa Sagrado Coração de Maria (Rua 
Quinta da Armada): 10h00. 


Igreja do Carmo: 08h00, 10h00, 11h30 e 18h30. 


Gualtar: 08h00, na igreja matriz, e 11h00, na igre- 
ja nova. 


Capela do Hospital de Braga: 16h00. 
Basílica do Bom Jesus: 08h00, 11h00 e 17h00. 


Santuário do Sameiro: 07h30, 09h30, 11h30, 16h30, 
na Cripta: 16h00 (terço). 


Maximinos: 08h00, 10h00 e 11h30. 
São Vicente: às 10h00, às 12h00 e às 19h00. 


São Lázaro: 08h30, 11h30 e 17h30; vespertina no 
sábado 17h30. 


Lamaçães: 11h00. 
Fraião: 09h30. 


Carmelo da Imaculada Conceição: 09h00. 
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Espaco Aberto 


Ponto por ponto 


ARMINDO OLIVEIRA 


gosto do Ano da Gra- 
ça de 2024. Alternân- 
cia de um governo 
neo-socialista apate- 
tado de cativações e de pro- 
paganda para um outro so- 
cial democrata do “não é não”, 
quando o país precisava de 
um governo “sim é sim”. O 
mês, contudo, vai passando 
pachorrento. Com poucas 
histórias para contar, como 


é mais ou menos habitual. 
É a silly season na sua ple- 
nitude. Até a luta partidária, 
demasiado acirrada para as 
necessidades do país e desta 
vez, espera-se, mais empol- 
gada pela discussão e apro- 
vação do Orçamento de Es- 
tado, entrou em maré baixa. 
Os políticos nacionais apro- 
veitam o “nadismo” para es- 
tender o “cabedal” nas areias 
das praias mais badaladas das 
áreas balneares. Agosto, tem- 
po de remanso, de férias, de 
deixar para trás as questões 
quentes que alimentam as 
hostes esfaimadas de poder. 
Aqui e ali, um rasgo de novi- 
dade ou coisa já requentada 
surge nas páginas sonolentas 
dos “media” que pouco im- 
portunam os leitores. 


l - Assim: as eleições na 


Venezuela, bem à moda sul- 
-americana, com cheiros for- 
tes a fraude, marcam a agen- 
da e monopolizam a informa- 
ção. Como era de esperar as 
suspeitas de batota vêm ao ci- 
ma. Nada que não se soubes- 
se que iria acontecer. Os di- 
tadores não sabem estar em 
democracia. Só conhecem a 
“democracia” das ameaças 
ao eleitorado: “se perdermos 
haverá um banho de sangue”. 
Está tudo dito. Os ditadores 
não compreendem a liberda- 
de. Nem querem compreen- 
der. Essa vontade indómita de 
pensarmos e de agirmos por 
nós próprios não faz parte do 
ADN dessa gente. A liberda- 
de não precisa de tutores ou 
de guias. É complicado para 
aquelas cabeças perceber a 
verdade. A transparência. De 
pisar outros horizontes e de 
poder navegar com a bússo- 
la da pluralidade. 


2 - Logo de seguida e ba- 
tendo a mesma tecla, outras 


ditaduras reconheceram os 
resultados eleitorais e rego- 
zijaram-se com a vitória de 
Maduro. A China e a Rússia 
estão no lote. Também era 
expectável. Sem novidade 
e sem surpresa. É assim que 
acontece nesses países verga- 
dos pelo medo. A persegui- 
ção aterroriza. As prisões ar- 
bitrárias são a marca d'água 
do terror. Quem ousa não 
alinhar no jogo viciado, po- 
de ter os dias contados. Nes- 
ses “países democráticos”, os 
actos eleitorais são feitos por 
encomenda e as “vitórias” es- 
magadoras a rondar os 100%. 


3 - Por cá, os nossos dis- 
tintos “camaradas” do PCP 
saudaram a vitória “das for- 
ças progressistas, democráti- 
cas e patriotas venezuelanas” 
que derrotaram “o projecto 
reacionário, antidemocráti- 
co e de abdicação nacional”. 
Este absurdo só é entendível 
à luz da cegueira estalinista. 
Os comunistas nunca che- 


garam a perceber o que foi a 
“glasnost” (transparência) e a 
“perestroika” (reconstrução). 
O PCP estacionou a ideologia 
do partido único no ano de 
1917 e dali não sai, até que um 
dia, brevemente, desapareça 
de cena de vez do teatro po- 
lítico nacional. Restam qua- 
tro deputados e um eurode- 
putado. Só de pensar que foi 
com este partido medonho, 
ditatorial, que o dr. Costa fez 
uma aliança para roubar o po- 
der em 2015 e atrasar o país, 
causa perplexidade e até ar- 
repios a qualquer cidadão que 
goste de liberdade, que res- 
peite os resultados eleitorais 
e que pugne pela dignidade 
das pessoas e das instituições. 


4 - Encerro a reflexão des- 
te “Ponto por ponto” com a 
arguição de Fernando Me- 
dina, ex-presidente da Câ- 
mara Municipal de Lisboa 
e ex-ministro das Finanças, 
“por prática de um alegado 
crime de prevaricação”. Para 
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se defender o político acusa 
o Ministério Público de “er- 
ro grosseiro e inexplicável”. 
Até concordo, no fundo, que 
se ajude financeiramente as 
agremiações desportivas pa- 
ra fazer tudo e mais alguma 
coisa. Concordo plenamen- 
te! Com uma pequena e sig- 
nificativa nuance: quem quer 
ajudar, que abra os cordões 
da sua própria bolsa e não 
use o dinheiro do erário pú- 
blico para se armar em soli- 
dário e fazer boa figura. Pa- 
ra agravar a coisa, a lei não o 
permite. Mas, o que me cau- 
sa mais embaraço é este ca- 
so ter-se arrastado seis anos 
e o arguido, ter o desplante, 
de não saber que estava a in- 
fringir a lei. 

Será que continuamos a ser 
uns tristes pacóvios que acei- 
tamos estas coisas de forma 
ligeira, irresponsável e sem 
consequências? Medina, ga- 
nha juízo! E vergonha! 


Os inimigos dos sobreiros 


ANTÓNIO A. P. VACAS 
DE CARVALHO 


á muitos anos que se 

verifica o declínio de 

sobreiros em vastas 

áreas, principalmente a 
sul do Tejo, como uma praga 
que parece não ter fim. Tam- 
bém esta doença atinge as azi- 
nheiras, embora com menos 
intensidade. A doença mani- 
festa-se com a descoloração 
e perda das folhas e, no caso 
dos sobreiros, com a deterio- 
ração da cortiça, tal que nem 
se pode mais extrair. A seguir 
caiem as pernadas e por fim 


o tronco apodrecido. 

Têm sido adiantadas mui- 
tas hipóteses para as razões 
deste fenómeno que pode 
ser considerado um desastre 
nacional, porque são milha- 
res as árvores que secam e se 
cortam todos os anos. Tam- 
bém foram experimentados 
vários tratamentos, sobretu- 
do por iniciativa de priva- 
dos, até agora sem resulta- 
do apreciável. 

Como outras pessoas liga- 
das à terra, tenho estudado 
de perto a situação do mon- 
tado e resolvi escrever algu- 
mas observações, com espe- 
rança que possam conduzir a 
alguma tomada de medidas. 

Na realidade, os sobreiros 
não têm um único inimigo, 
mas muitos inimigos, don- 
de que não exista uma solu- 
ção única para o problema. 
Enumero alguns principais, 
deixando de fora a influên- 
cia das características quími- 


cas do solo. 

Tal como o nome indica, 
seca dos sobreiros, o aumen- 
to da temperatura global pro- 
voca a seca e redução de água 
no solo e é uma das causas do 
declínio das árvores. Tenho 
conhecimento de que sobrei- 
ros nascem espontaneamente 
em zonas do centro do país, 
enquanto se reduzem nas zo- 
nas tradicionais do sul do Te- 
jo, como uma migração para 
zonas de temperaturas atmos- 
féricas mais baixas e maior 
humidade no solo. 

Existem alguns poucos so- 
breirais com rega gota a go- 
ta e extração da cortiça logo 
aos 8 anos, mas ainda é ce- 
do para se avaliar esta cultu- 
ra de regadio. 

Outro inimigo dos sobrei- 
ros é a utilização de gradagens 
para cultivo ou para elimi- 
nação do mato, principal- 
mente as estevas, gradagens 
que cortam as raízes finas 


das árvores. Por outro lado, 
há solos que têm a pequena 
profundidade níveis imper- 
meáveis, de greda ou mesmo 
de xisto horizontal e a gra- 
dagem, principalmente em 
terreno com declive, reduz a 
espessura útil de solo. As raí- 
zes das árvores não dispõem 
de solo suficiente para cap- 
tar nutrientes e também não 
conseguem passar os níveis 
impermeáveis para ter aces- 
so à água em profundidade. 
Em alguns casos, gradagens 
sucessivas tornaram os solos 
praticamente irrecuperáveis 
para a floresta. 

A produção de vacas é 
atualmente um principal re- 
curso dos agricultores e não 
se pode dispensar, mas o en- 
cabeçamento muitas vezes 
excede a pastagem disponí- 
vel. Os sobreiros espontâneos 
nascem misturados na pasta- 
gem e só podem ser defen- 
didos com não subsidiadas, 
dispendiosas e antieconómi- 
cas proteções de rede. 

Existe outra solução que é 
manter numa herdade uma 


cerca só para renovo do so- 
breiral, vedada às vacas, des- 
de que a herdade tenha di- 
mensão que o permita. Mas 
não existe qualquer subsí- 
dio que compense a perda 
de pastagem e poucos agri- 
cultores o fazem. 

Há inimigos invisíveis dos 
sobreiros que são os agentes 
patogénicos no solo e entre 
esses o principal é a Fitófto- 
ra (phytophthora cinnamomi) 
que não é um fungo mas um 
oomiceta como as algas uni- 
celulares. O seu nome signi- 
fica mesmo podridão radicu- 
lar e é um parasita que ataca 
as raízes finas dos sobreiros 
impedindo a sua sustentação 
em água. Assim, o ataque da 
Fitóftora soma-se à seca am- 
biental e os seus efeitos são 
confundidos. É também a 
Fitóftora a responsável pe- 
la doença da tinta dos casta- 
nheiros a norte. 

Foram aplicados vários 
métodos de controle da Fi- 
tóftora com fungicidas, como 
a pulverização das copas e até 
injeções no tronco do sobrei- 


ro, mas foram abandonados. 

Na situação atual, a insta- 
lação de novos sobreirais não 
é economicamente competi- 
tiva com outros tipos de ex- 
ploração do solo, como po- 
mares, olival, produção de 
amêndoa e outros, eucalip- 
tos ou pinheiro manso e ul- 
timamente com os parques 
industriais de painéis solares. 

No entanto, os fungicidas 
existentes não são completa- 
mente ineficazes e foi feita 
uma comparação entre eles 
no tratamento de sobreiros 
infetados, sobre a sua ação 
contra a fitóftora. 

A fim de ser combatida a 
seca dos sobreiros, existem 
na minha opinião demasia- 
dos “papers” sobre o assun- 
to e muito pouca ação prá- 
tica. Uma pulverização no 
solo com um fungicida bas- 
tante diluído nos períodos 
de seca teria o duplo objeti- 
vo de fornecer alguma água 
às plantas e combater o oo- 
miceta. Tenho esperança de 
que este tratamento venha a 
ser aplicado regularmente!!! 
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MOSTROU PLANTEL 


PARA A ÉPOCA 
2024/20 


DANIEL SOUSA SUBSCREVE ANÁLISE DE ANTÓNIO SALVADOR SOBRE O RENDIMENTO DA EQUIPA DO SC BRAGA 


«Iemos efetivamente de fazer melhor» 


© ANTÔNIO VALDEMAR 


aniel Sousa ouviu 

António Salvador a 

criticar a exibição da 

equipa no jogo com 
o Servette (0-0), na quinta- 
-feira passada, e não se sen- 
tiu — pelo menos a julgar 
pelas palavras do treinador 
— minimamente incomo- 
dado com as declarações 
do presidente do SC Braga. 
Na véspera da estreia dos 
arsenalistas na I Liga, onde 
recebem o Estrela da Ama- 
dora (20h30), fica, todavia, 
registado que é preciso fa- 
zer «melhor» e «diferente» 
nos próximos compromis- 
sos. «Essas foram palavras 
que eu usei também no fi- 
nal do jogo. Foi o presiden- 
te, mas podia ter sido eu. 
Temos efetivamente de fa- 
zer melhor, sobretudo na 
primeira parte, que ficou 
muito aquém da exigên- 
cia do SC Braga e do que 
queremos dar aos adep- 
tos. Queremos dar uma 
imagem diferente daque- 
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Daniel Sousa reconhece que a equipa tem de melhorar desempenho, a começar já hoje 


la que demos. Temos de 
nos impor como equipa e 
perante qualquer adver- 
sário», atirou Daniel Sou- 
sa, sublinhando que a eli- 
minatória com o Servette 
«não paira» na cabeça dos 
jogadores e que estes de- 
vem apenas focar-se no 
embate desta noite. 

«É um cliché, mas isto 
tem de ser feito jogo a jo- 
go. Isso é que faz sentido. 


Uma gestão do momento e 
de expetativas. Se perspe- 
tivarmos para frente, per- 
de-se o presente. O jogo de 
amanhã [hoje] é extrema- 
mente importante e que- 
remos dar uma alegria aos 
adeptos», notou, ao mes- 
mo tempo que escalpeli- 
zou alguns dos “pecados” 
cometidos pela equipa an- 
te os suíços. 

«Quando somos uma 


equipa que quer ter a bo- 
la e que depois temos per- 
das de bola que não pode- 
mos ter, isso condiciona o 
jogo restante. Há uma ou 
outra situação que tentá- 
mos corrigir [depois do 
encontro com o Servet- 
te], como a distância entre 
setores, que foi grande, ou 
o transporte de bola. Mas, 
são processos que demo- 
ram», contrapôs. 


ANÁLISE AO ADVERSÁRIO DA 1.º JORNADA 


Estrela diferente coloca desafios 


SC Braga 


O SC Braga inicia hoje uma «caminhada longa» na 
maior prova interna e para abrir as hostes defronta 
um Estrela da Amadora cheio de novidades, a co- 
meçar pelo treinador, Filipe Martins, e a estrela da 
companhia, Nani. 

«É um jogo contra uma equipa com mudanças 
no onze, de equipa técnica, ideia de jogo e que co- 
loca alguns desafios, até pela novidade. Vai ser um 
jogo difícil, mas queremos entrar com o pé direito. 
O Estrela da Amadora teve muitas mudanças, o Fi- 


lipe [Martins] traz uma ideia nova, diferente até no 
sistema, agora numa linha de quatro, e diferente do 
ano passado. Acrescentaram jogadores de qualida- 
de, jogam bem por dentro, atacam a profundidade 
e isso traz desafios interessantes para nós. Temos de 
estar muito compactos», analisou Daniel Sousa, trei- 
nador que não vai poder contar com Robson Bambu 
e Paulo Oliveira, ambos lesionados, além de Victor 
Gómez, que vai cumprir castigo depois de ter sido 
expulso na última jornada do campeonato 2023/24. 


ANDRÉ HORTA 


«Ficarei extremamente 
contente se ficar» 


À margem da antevisão ao Estrela da Amado- 
ra, que hoje joga na Pedreira a partir das 20h30, 
Daniel Sousa esclareceu que André Horta é um 
jogador que aprecia, apesar de na véspera Antó- 
nio Salvador ter revelado que o treinador lhe co- 
municara que o médio «não era prioritário» no 
plantel bracarense. «A questão é muito simples. 
Houve manifestação de interesse do Olympia- 
cos nos seus serviços, bem como de outros clu- 
bes, mesmo antes de eu ter chegado. A partir daí, 
a construção do plantel foi feita em função de 
ele não estar cá. Houve um resfriar da negocia- 
ção, mas não caiu», revelou. 

«Tem um historial muito bonito aqui no clu- 
be, conheço bem as caraterísticas, ajusta-se ao 
que eu gosto como jogador, mas, no contexto 
que me apresentaram, foi de potencial saída. O 
contexto está a mudar e ficarei extremamente 
contente se ele cá ficar», disse. 


GARANTIA DO TÉCNICO 


Simon Banza 
«vai a jogo» 


Simon Banza também pode sair a qualquer mo- 
mento nesta janela de transferências, mas o avan- 
çado está «apto» e «vai a jogo», como revelou Da- 
niel Sousa, sem especificar se o franco-congolês 
vai ser titular na partida de hoje com o Estrela 
da Amadora. 

«Treinou nestes dois dias, está disponível e 
vai a jogo; está convocado», respondeu o trei- 
nador aos jornalistas, acrescentando que o facto 
de a equipa estar a jogar de três em três dias vai 
obrigar a uma gestão, afastando qualquer mu- 
dança de fundo baseada nas incidências do due- 
lo com o Servette. 

«A existir mudanças — a do Victor é forçada [o 
lateral espanhol está castigado] — não serão tan- 
to por causa da última exibição, porque a equi- 
pa respondeu bem na segunda parte. A aconte- 
cer, será pela tal gestão física», asseverou. 
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Argumentos do Dragão foram outros 


FC Porto foi mais forte do que o Gil Vicente 


FC Porto venceu on- 
tem o Gil Vicente, 
por 3-0, em jogo da 
jornada inaugural da 
I Liga portuguesa de fu- 
tebol, em que os ‘dragões’ 
tiveram uma exibição em 
crescendo e alicerçaram 
o êxito em duas grandes 
penalidades. 

Galeno, aos 30 minu- 
tos, de grande penalida- 
de, inaugurou o marca- 
dor para os portistas e, já 
na segunda parte, Iván Jai- 
me (59) e Danny Nama- 
so (70), este também de 
penálti, deram confor- 
to à vantagem da equipa 
orientada por Vítor Bru- 
no, que conseguiu a sua 
primeira vitória no cam- 
peonato como treinador 
principal. 

Os ‘galos’, que se apre- 
sentaram apenas com dois 
reforços — o defesa Sandro 
Cruz e o avançado Jorge 
Aguirre — nas escolhas ini- 
ciais do técnico interino 
Carlos Cunha, tinham em 
Félix Correia o elemento 
mais ativo, a tentar dese- 
quilibrar pelas alas. 

Apesar do domínio ter- 


ritorial, os comandados de 
Vítor Bruno não tinham 
tração para romper um 
Gil Vicente coeso defen- 
sivamente e com alguma 
audácia para responder 
em contra-ataque. 

Mas, a partir dos 20 mi- 
nutos, os portistas come- 
çaram a mostrar mais ar- 
gumentos para alterar o 
ritmo inconsequente do 
desafio, com um cabecea- 
mento de Nico González 
e um remate de Galeno, 
este a jogar como lateral 
esquerdo no esquema do 
novo técnico. 

A mudança de paradig- 
ma só surgiu depois da 
meia hora, quando o cen- 
tral gilista Buatu, numa 
disputa de bola na área, 
desviou a bola com o bra- 
ço, numa infração para 
penálti, apenas descorti- 
nada com recurso às ima- 
gens do videoárbitro. 

Na cobrança do castigo 
máximo, Galeno assumiu 
a responsabilidade e, com 
um remate colocado, ape- 
sar de guarda-redes gilista 
Andrew ainda a adivinhar 
o lado, assinou o 1-0, aos 


30 minutos. 

O tento do brasileiro 
serviu de inspiração pa- 
ra os ‘dragões’, que pas- 
saram a ter mais presen- 
ça junto à área contrária, 
mas o melhor que conse- 
guiram foi um remate ao 
lado de Iván Jaime, já per- 
to do intervalo. 

No regresso do descan- 
so, o FC Porto conseguiu 
repetir o bom ritmo com 
que tinha recolhido aos 
balneários, voltando a es- 
tar mais perto da baliza de 
Andrew, voltando a amea- 


çá-la com um remate de 
primeira de Nico Gon- 
zález, que, em boa posi- 
ção, atirou ao lado, depois 
de assistência de Gonça- 
lo Borges. 

O extremo voltou a es- 
tar em destaque a servir os 
companheiros perto da 
hora de jogo, numa joga- 
da que começou com uma 
débil reposição de bola 
dos barcelenses, que os 
“azuis e brancos” recupe- 
raram, com Borges, des- 
ta vez a assistir Iván Jaime 
para o espanhol fazer o 
2-0, aos 59 minutos, com 
um remate colocado. 

Nesta fase, o Gil Vicen- 
te sentia muitas dificul- 
dades para travar o bem 
maior andamento do ad- 
versário e, além de não 
conseguir explorar os con- 
tra-ataques, voltou a co- 
meter um erro fatal. 

Em mais um investi- 
da portista, Andrew der- 
rubou Nico González no 
“coração” da área, em no- 
va falta para grande pe- 
nalidade, desta feita con- 
vertida no 3-0, aos 70, por 
Danny Namaso. 

A situação dos barce- 
lenses no jogo ficou ain- 
da mais deteriorada, seis 
minutos depois, quando 
o defesa Sandro Cruz foi 
expulso, por acumulação 
de amarelos, e deixou os 
minhotos reduzidos a 10 
jogadores. 


«Fomos uma equipa organizada» 


Carlos, Cunha, técnico interino do Gil Vicente, desta- 
cou o modo abnegado com que os seus jogadores se en- 
tregaram ao jogo. «Fomos organizados e competentes. 
Apesar da desvantagem ao intervalo, por ser mínima, 
mantivemo-nos na luta. Com o segundo golo, o jogo 
foi decidido, por isso, achámos mais prudente proteger 
a equipa em vez de arriscar um resultado pior», disse. 
Vítor Bruno, técnico do FC Porto, disse ter alterado 
o esquema táctico, numa mescla do que sucedeu na Su- 
pertaça e também na antecipação ao que seria o esque- 
ma apresentado pelo Gil Vicente. «Maxi e Fujimoto não 
apareceram muito no jogo, aí a equipa tem mérito». 


ESTÁDIO DO DRAGÃO, NO PORTO 


Árbitro: Cláudio Pereira (AF Aveiro) 


Diogo Costa Andrew 
Martim Fernandes Zé Carlos 
Zé Pedro Rúben Fernandes 
Otávio Jonathan Buatu 
Galeno Sandro Cruz 
Eustáquio Mory Gbane 
(Vasco Sousa, 61’) Maxime Dominguez 
Varela aointervalo: (Josué Sá, 76”) 
Gonçalo Borges 1-0 Fujimoto 
(Pepê, 61’) (Yaya, 66') 
Nico González Touré 
(André Franco, 82’) (Mutombo, 74”) 
Iván Jaime Jorge Aguirre 
(Evanilson, 82’) (Depú, 66") 
Namaso Félix Correia 
(Fran Navarro, 75”) (João Pinto, 90+2") 
Vitor Bruno Treinador Carlos Cunha 


Golos: 1-0, por Galeno (30' g.p.); 2-0, por Iván Jaime (59') e 3-0, por Namaso (70' g.p.) 
Disciplina: Cartão Amarelo a: Sandro Cruz (55” e 76') e Josué Sá (87'). Cartão vermelho por 


acumulação de amarelos para Sandro Cruz (76'). 
Assistência: 46 813 espectadores 


Publicidade 


OPORTUNIDADE 


MEUS) NOVOS) 3 SEMI. NOVOS 


AO MELHOR PREÇO 


N EXCLUSIVAMENTE NAJ NOSSATOFICINAY 


LD meme a montagem, 
válvulas novas =% = excepto 


as de sensor 
eco valor e LV.A: incluídos) 


PNEUS NOVOS E SEMI-NOVOS DE EXCELÊNCIA 
EXCLUSIVAMENTE NA NOSSA OFICINA 


RANovaldelSantalCruzklh747) 
47/110:409]Braga 
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EX-ESTRELA DA AMADORA 
Defesa direito Jean Filipe reforça Leixões 


O Leixões apresentou ontem no intervalo do jogo com 
o Benfica B, o lateral direito brasileiro Jean Filipe, ex- 
-Estrela da Amadora, como novo reforço da equipa. 

Jean Filipe, de 30 anos, assinou por uma época e en- 
contrava-se no Estrela da Amadora, clube que represen- 
tou nas duas últimas temporadas e pelo qual efetuou 63 
jogos e marcou cinco golos. 

O treinador do Leixões, Carlos Fangueiro, disse no fi- 
nal do triunfo frente ao Benfica B (2-1), na primeira jor- 
nada da II Liga portuguesa de futebol, que o plantel lei- 
xonense ainda irá ser reforçado até o fecho do mercado. 


ILIGA 


Vizela desloca-se 
a Leiria 


O FC Vizela desloca-se hoje a Leiria, no jogo da 
1.º jornada da II Liga, agendado para as 20h30. 

Ajornada começa logo de manhã com a UD 
Oliveirense a visitar o recinto do FC Penafiel às 
11h00. Da parte da tarde, destaque ainda para a 
visita do FC Alverca ao campo do FC Porto B, 
no regresso dos ribatejanos ao segundo escalão 
do futebol nacional. 

O jogo entre o Felgueiras e o Portimonense 
está agendado para amanhã, às 18h00, no está- 
dio do FC Vizela, devido às obras de requalifi- 
cação do recinto dos felgueirenses. 


Os jogos para hoje: 
FC Penafiel-Oliveirense ...............s 11h00 
Morreense Feirense a 14h00 
EC EOrto BPAIVErCI E e aa a 18h00 
Oae eA ee o a E S 20h30 


Resultados de ontem 

Maritimo- rondela a E E 2-2 
Mafra- P Ferreitak a a a AERA 
Leixões-Benfica B 
Ae Viseu- Chaves ae aa aa a ea 


ILIGA:1.º JORNADA 


SC Braga recebe Estrela da Amadora 
e Benfica joga em Famalicão 


A primeira jornada do campeonato da I Liga prosse- 
gue hoje com o SC Braga a receber o Estrela da Ama- 
dora e o FC Famalicão a jogar em casa diante do Ben- 
fica. O Moreirense desloca-se a Faro. 


Os jogos para hoje: 
Estoril-Santa Clara... eeerererereerererenes 15h30 
Farense-Moreirense............. erram 18h00 
Famalicão-Benfica.............eeemereeerereerererenes 18h00 
SC Braga-Estrela da Amadora.................... 20h30 


Resultados de ontem 
AVS-Nacional............ 

Casa Pia-Boavista 
FC Porto-Gil Vicente ..........eeeeemeeeereeereerererenes 


ARMANDO EVANGELISTA E A RECEÇÃO DO FC FAMALICÃO AO BENFICA 


«Temos a ambição de vencer 
e isso ninguem nos tira» 


© ANTÔNIO VALDEMAR 


técnico do FC Fama- 

licão sublinhou on- 

tem a confiança em 

poder repetir hoje, 
diante do Benfica (18h00) 
o triunfo conseguido na 
época passada. 

Armando Evangelista, 
que falava em conferên- 
cia de imprensa de ante- 
visão à partida, elencou 
as dificuldades que es- 
pera frente «a um Benfi- 
ca que se alimenta de tí- 
tulos», mas deixou bem 
claro que a ambição rei- 
na no seio do seu plantel. 

«A ambição de ganhar 
e de sermos competiti- 
vos em todos os jogos é a 
nossa máxima. E isso nin- 
guém nos vai tirar», frisou. 

Na temporada passa- 
da, o FC Famalicão ven- 
ceu o Benfica, por 2-0, e o 
técnico acredita que a sua 
equipa poderá somar no- 
vo triunfo. 

«Os resultados fazem 
parte da história, como é 
óbvio. É importante saber 
que o último confronto — 
e não foi assim há tanto 
tempo, aproximadamen- 
te dois meses — acaba por 
ser, também, um motivo 
de conforto para os joga- 
dores verem que realmen- 


Armando Evangelista quer voltar a surpreender Benfica 


te é possível ter bons re- 
sultados, ganhar a equipas 
e a clubes do patamar do 
nosso próximo adversário. 

«Sabemos que o Ben- 
fica é um clube que se 
alimenta de títulos, de 
vitórias, e só por si isso 
demonstra o grau de di- 
ficuldade que vai ter este 
jogo. Todas as indicações 
que temos daquilo que fi- 


II LIGA: VIZELA DEFRONTAU. LEIRIA 


«Nunca é facil» 


O FC Vizela inicia hoje a sua campanha na II Liga com 
uma deslocação a Leiria (20h30) e o técnico Rúben 
de La Barrera, sublinhou as dificuldades esperadas. 

«O primeiro jogo nunca é fácil, todos estão com 
as máximas ilusões, para fazer o melhor jogo pos- 
sível. A verdade é que queremos ser competitivos, 
jogar bem, para merecer um bom resultado. Quere- 
mos construir jogadas de ataque e também ter efi- 
cácia, aliás, queremos estar bem em todos os setores 
do jogo. Confio totalmente em todos os jogadores». 


zemos neste período pre- 
paratório levam-nos a crer 
que estamos preparados 
para fazer um bom jogo 
e para poder e ter a am- 
bição de ganhar», disse. 


Mathias Amorim 

é o único indisponível 
porque... ainda não 
treinou 

Armando Evangelista tem 


toda a gente disponível 
para o desafio de hoje, 
com exceção de Mathias 
Amorim, o último refor- 
ço a chegar que ainda não 
cumpriu qualquer treino. 

«Apenas realizou os 
exames médicos e ain- 
da não fez nenhum trei- 
no com o restante plantel. 
Começa na segunda-fei- 
ra, disse». 


FC Famalicão 
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MOREIRENSE INICIA CAMPEONATO NO REDUTO DO FARENSE 


«Não vamos ao Algarve de férias» 


ésar Peixoto afirmou 
ontem que o Mo- 
reirense tem de ser 
«muito competitivo 

nos duelos», além de mos- 
trar «qualidade de jogo», 
para vencer hoje (18h00) 
no reduto do Farense, na 
primeira jornada da I Li- 
ga portuguesa de futebol. 
De regresso à elite do 
futebol luso, após uma pri- 
meira passagem pela equi- 
pa de Moreira de Cóne- 
gos, na época 2020/21, e 
duas campanhas no Paços 
de Ferreira, nas tempora- 
das 2021/22 e 2022/23, o 
técnico de 44 anos real- 


Moreirense, treinado por César Peixoto, inicia I Liga fora de portas 


çou que os minhotos «não 
vão ao Algarve de férias, 
mas sim para conquistar os 
três pontos», num encon- 
tro em que «o ponto for- 
te tem de ser o coletivo». 

«Fizemos um estudo 
detalhado do Farense. Te- 
mos de acreditar na nossa 
ideia, mas a nossa quali- 
dade de jogo não vai che- 
gar. Temos de ser muito 
competitivos nos duelos 
para poder vencer. E te- 
mos de ser proativos com 
bola para tentarmos os 
três pontos», disse, na an- 
tevisão ao desafio marca- 
do para as 18h00 de ho- 


A 


je, em Faro. 

Convencido de que o 
Estádio de São Luís é um 
recinto «complicado pa- 
ra se jogar», César Peixo- 
to avisou que a formação 
algarvia, 10.° classificada 
no campeonato anterior, 
é «muito agressiva na pri- 
meira fase de pressão» e 
«forte nas bolas paradas» 
e na transição ofensiva, 
colocando «muita gente 
na zona de finalização». 

Pese esses atributos da 
formação orientada por 
José Mota, o ‘timoneiro’ 
dos vimaranenses mos- 
trou-se agradado com a 


evolução da equipa em 
termos físicos e em ter- 
mos táticos ao longo de 
uma pré-época que «cor- 
reu dentro do esperado», 
com quatro triunfos, três 
empates e uma derrota 
em jogos de preparação. 
Ao leme de um plantel 
em que 19 dos 25 jogadores 
transitaram da época pas- 
sada, marcada pelo sexto 
lugar e pelo recorde de 55 
pontos na I Liga, sob o co- 
mando de Rui Borges, ago- 
ra treinador do Vitória de 
Guimarães, César Peixoto 
prometeu «dar continui- 
dade ao que estava bem». 
«A nossa intenção é con- 
tinuar com esta base forte 
de qualidade do ano pas- 
sado. Houve jogadores que 
vieram numa fase mais 
tardia e ainda não estão a 
100% para jogar 90 minu- 
tos. Temos de potenciar os 
jogadores que temos fisi- 
camente e em termos de 
conhecimentos de jogo». 
Agradado por cumprir 
a primeira pré-temporada 
no escalão maior, ao ser- 
viço de «um clube está- 
vel», César Peixoto confes- 
sou ainda que deseja ver o 
plantel fechado «o mais ra- 
pidamente possível», tendo 
assumido que precisa de 
um lateral esquerdo para 
concorrer com Frimpong. 
Redação/Lusa 
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INGLATERRA 


City vence United 
e conquista Supertaça 


O Manchester City, resgatado pelo aniversarian- 
te Bernardo Silva, colocou ontem um ponto fi- 
nal em três derrotas consecutivas e conquistou 
a sétima Supertaça inglesa de futebol, ao bater 
o Manchester United nos penáltis (7-6), após 1-1 
nos 90 minutos. 

No mítico Estádio do Wembley, os ‘red de- 
vils adiantaram-se no marcador já aos 82 mi- 
nutos, pelo suplente argentino Alejandro Gar- 
nacho, e pareciam lançados para o 22.º troféu, 
mas o internacional luso, que ontem cumpriu 
30 anos, empatou o jogo, de cabeça, aos 89, de- 
pois de ter entrado aos 80. 

Numa prova que não contempla prolonga- 
mento, tudo foi decidido nos penáltis, nos quais 
o City começou pior, com Bernardo a ver o seu 
remate detido por Onana, mas acabou melhor, 
pois não falhou mais nenhum, enquanto Jadon 
Sancho viu o seu remate desviado por Eder- 
son para o poste esquerdo e Jonny Evans ati- 
rou por cima. 

Além de Bernardo Silva, mais quatro in- 
ternacionais lusos participaram no desempa- 
te, com Bruno Fernandes (1-0) e Diogo Dalot 
(2-0) a marcarem os dois primeiros do United, 
e Matheus Nunes (5-5) e o ‘capitão’ Rúben Dias 
(6-6) o antepenúltimo e o penúltimo do City, 
antes de Akanji selar o 7-6 final. 

Desta forma, o ‘onze’ de Pep Guardiola evi- 
tou um quarto desaire seguido na prova ingle- 
sa, depois de perder por 1-0 com o Leicester, 
em 2021, por 3-1 com o Liverpool, em 2022, e 
por 4-1 nos penáltis, após 1-1 nos 90 minutos, 
com o Arsenal, em 2028. 

Nos vencedores de ontem à tarde, o central 
Rúben Dias cumpriu os 90 minutos, enquan- 
to o médio Matheus Nunes entrou aos 63 e o 
criativo Bernardo Silva aos 80, e, nos derrota- 
dos, o lateral Diogo Dalot e o médio Bruno Fer- 
nandes estiveram em campo todo o encontro. 

Redação/Lusa 


LIGA 3 


SC Braga B triunfa e Vilaverdense resgata empate 


SC Braga somou 

ontem o primeiro 

triunfo na Liga 3, 

ao bater em casa o 
São João de Ver por duas 
bolas a zero. 

No regresso ao Está- 
dio 1.º de Maio, a forma- 
ção secundária dos arse- 
nalistas entrou melhor no 


duelo da segunda jornada 
e aos 14º já vencia, graças 
ao golo de Kauan Kelvin. 

Já depois de ter desper- 
diçado o 2-0, o SC Braga 
B foi posto à prova, mas 
resistiu à resposta do ad- 
versário, que esteve per- 
to de empatar em duas 
jogadas. 


SCB 


Na segunda parte, a 
equipa de Custódio Castro 
teve de recuar, mas resis- 
tiu e, aos 80) fez o resulta- 
do final numa finalização 
de Rodrigo Macedo. 

Já o Vilaverdense resga- 
tou um empate na rece- 
ção à AD Sanjoanense. A 
equipa de Luisinho sofreu 


o 0-1 antes do intervalo, 
viu Luiz Neto ser expulso 
à hora de jogo, mas teve 
forças para igualar o de- 
safio na parte final. Nee- 
mias Barbosa, aos 90'+1, 
fez o resultado final. 

O Vilaverdense somou 
o primeiro ponto nesta 
edição da Liga 3. 


22, DIÁRIO DO MINHO / Desporto / DOMINGO / 11.08.24 


www .diariodominho.pt 


GD TORCATENSE APRESENTOU PLANTEL PARA A DIVISÃO DE HONRA DA AF BRAGA 


Candidatura ainda por assumir 


Plantel do Torcatense para a nova temporada 


© JOSÉ COSTA LIMA 


ampeão da Divisão 

de Honra da AF Bra- 

ga na última época ao 

serviço do Celoricen- 
se, José Manuel Teixeira 
decidiu virar a página em 
Celorico de Basto e acei- 
tou a proposta do Torca- 
tense para assumir a equi- 
pa vimaranense. 

Na apresentação do 
plantel à comunicação so- 
cial, o técnico, que conta já 
com várias subidas e títu- 
los na carreira, nada pro- 
meteu para 2024/25 e dis- 


se apenas que o objetivo 
passa por «andar nos lu- 
gares cimeiros». 

«Não vou assumir a su- 
bida porque não conhe- 
ço os nossos adversários. 
Vamos tentar implemen- 
tar uma cultura de vitó- 
ria, um modelo de jogo 
próprio, sabendo que es- 
tamos num campeonato 
extremamente competi- 
tivo, com grandes plan- 
téis e que vai ser comple- 
xo. E, como tal, o objetivo 
passa por andar pelos lu- 
gares cimeiros», disse o 
técnico sobre nova parti- 


cipação do Torcatense na 
Divisão de Honra da AF 
Braga, série B. 

«A forma como me 
abordaram fez-me acei- 
tar este projeto. Felizmen- 
te, as subidas que tenho 
tido ajudam a que haja al- 
guns interessados, mas en- 
tendi que este era o passo 
que queria dar, que era o 
passo certo, num clube 
com história», acrescen- 
tou o treinador. 

Com nove novidades 
no plantel (oito reforços e 
uma promoção), José Ma- 
nuel Teixeira acredita que 


o emblema de S. Torcato 
vai ser «competitivo». 
«Este campeonato vai 
ser extremamente com- 
plexo, com bons jogadores 
e treinadores. O maior er- 
ro que se pode ter é assu- 
mir a subida sem conhecer 
os adversários», reforçou. 
«Estamos a tentar criar um 
plantel com dois jogado- 
res por posição para haver 
competitividade interna, 
mas o mercado está com 
valores assustadores. Pode 
chegar um outro jogador, 
mas estou satisfeito com o 
que tenho», concluiu. 


PEDRO RUI, PRESIDENTE DO TORCATENSE 


«Subida? De maneira nenhuma» 


edro Rui, que na úl- 

tima época colocou 

um ponto final na 

carreira de futebolis- 

ta e assumiu a presidência 

do Torcatense, antecipou 
a nova temporada. 

«Candidatos à subida? 

De maneira nenhuma. O 

Torcatense tem de andar a 


lutar pelos lugares cimei- 
ros, mas não posso exigir 
aos jogadores a subida de 
divisão. Não está nos nos- 
sos planos. Queremos, is- 
so sim, fazer uma época 
tranquila e bem disputa- 
da», resumiu o dirigente 
na apresentação da equi- 
pa aos jornalistas. 
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TEMPORADA 2024/25 


Plantel conta 
com 24 jogadores 


O plantel do Torcatense tem um total de 24 jo- 
gadores, podendo receber alguma cara nova até 
ao início do campeonato. 

Agora com José Manuel Teixeira no coman- 
do técnico, que sucede a Pedro Ferreira, o em- 
blema de Guimarães vai novamente disputar a 
Divisão de Honra da AF Braga, depois de na úl- 
tima temporada ter terminado no terceiro lu- 
gar, atrás dos promovidos Celoricense e Santia- 
go de Mascotelos. 

Eis o plantel do Torcatense 2024/25: 


Guarda-redes 
Miguel e Ismael 


Defesas 
Sau, Abreu, Eddie, André Alves, Carlos Filipe 
(ex-Berço), Rodrigo, Afonso Ribeiro e Bicudo. 


Médios 

Edu (ex-Arões), Moreno, Carlitos (ex-Arões), 
Miguel Soares, Gonçalo (ex-Maria da Fonte B), 
Cistinha, Miguel Fernandes, Korta (ex-Lixa), 
Lousada (ex-Pica) e Rui (ex-júnior). 


Avançados 
Bruno Fernandes (ex-Vieira), Dantas, César 
e Luís Henrique (ex-Fafe B). 


Equipa técnica 
Treinador principal: José Manuel Teixeira 
Treinador adjunto: Ismael Sousa 
Treinador de guarda-redes: Nelson Lopes 
Preparador físico: Miguel Faria 


Jogos de preparação 
17 de agosto: Torcatense-Berço 
21 de agosto: S. Martinho-Torcatense 
23 de agosto: Torcatense-Pica 
29 de agosto: Torcatense-GD Serzedelo 
1 de setembro: Abação-Torcatense 


Reforços do clube vimaranense para 2024/25 
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VEDAÇÃO DA BANCADA CEDEU NOS FESTEJOS DO PRIMEIRO GOLO DOS JUSTICEIROS 


AD Fafe venceu 
na Povoa de Varzim e lidera 


© LUÍS FILIPE SILVA 


AD Fafe já lidera a 

série A da Liga 8. 

Os justiceiros ven- 

ceram ontem no 
recinto do Varzim SC, por 
2-0, com golos de João 
Amorim (17) e Pedro Ri- 
beiro (89” e somam por 
triunfos os dois jogos já 
disputados, o que lhes va- 
le a condição de líder iso- 
lado no final da segunda 
jornada. 

No jogo de ontem, a 
AD Fafe adiantou-se no 
marcador com um go- 
lo de João Amorim, aos 
17 minutos, mas os mo- 
mentos que se seguiram 


Publicidade 


AD Fafe teve forte apoio nas bancadas 


geraram algum pânico 
entre os presentes no es- 


tádio. Os adeptos fafen- 
ses, que se fizeram deslo- 


car à Póvoa de Varzim em 
número assinalável, nos 
festejos após o golo aca- 
baram por cair no relva- 
do após a vedação ter ce- 
dido à pressão. 

Do incidente houve 
três feridos ligeiros que 
receberam tratamento 
hospitalar. 

A equipa fafense aca- 
bou por estabelecer o re- 
sultado final aos 89 mi- 
nutos com um golo de 
Pedro Ribeiro. 

Na próxima jornada, a 
equipa de Jorge Pinto re- 
cebe a AD Sanjoanense, às 
16h30, no dia 17 de agos- 
to, ao passo que o Varzim 
recebe o Lourosa. 
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TURQUIA 


José Mourinho 
estreia-se a vencer 
com o Fenerbahçe 


O técnico português José Mourinho estreou-se 
ontem na Liga turca de futebol no comando do 
Fenerbahçe com um triunfo na receção ao Ada- 
na Demirspor, por 1-0, com um golo solitário 
de Edin Dzeko. 

Em Istambul, com 50 mil adeptos nas banca- 
das para ‘receber’ Mourinho, o veterano avan- 
çado bósnio, de 38 anos, fez o único tento da 
partida, aos 84 minutos, e garantiu o triunfo ao 
técnico português. 

Logo na primeira jornada da Liga turca, ain- 
da antes do lance do golo, Mourinho acabou 
‘amarelado’ por entrar numa disputa acesa com 
o árbitro principal da partida e também com o 
quarto árbitro. 

Após a vitória na primeira ronda da prova, o 
próximo desafio do Fenerbahçe e de Mourinho 
é na terça-feira com a receção ao Lille, na segun- 
da mão da terceira pré-eliminatória da Liga dos 
Campeões, depois do desaire por 2-1 no primei- 
ro confronto em França. 


ZMPT567811 


Zomeit, Lda. - AMI 17432 
Jd iário da Zome é 


«ZOME 


REAL ESTATE 


Este espaçoso apartamento T4 encontra-se na zona nobre do Pachancho, 
em São Vicente, Braga, oferecendo uma Localização central e privilegiada. 
Encontra-se próximo de escolas de renome, como o Colégio Dom Diogo de 
Sousa, assim como de comércio, serviços, meios de transporte, farmácias e 
dos principais pontos turísticos da cidade. 


MARIA JOÃO ALVES 


CONSULTORA IMOBILIÁRIA 


casso 929 248 970 


maria.joao@zome.pt 
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PARIS 2024 


IÚRI LEITÃO E RUI OLIVEIRA SAGRARAM-SE CAMPEÕES OLÍMPICOS NO CICLISMO NA PROVA DE MADISON 


Dupla de Ouro fez história em Paris 


(O LUÍS FILIPE SILVA 


ntem fez-se histó- 
ria na participação 
olímpica de Portu- 
gal em Paris. A du- 
pla de ciclistas formada 
por Rui Oliveira (Vila No- 
va de Gaia) e Iúri Leitão 
(Viana do Castelo) che- 
gou à medalha de ouro 
na prova de madison. Es- 
ta foi a primeira medalha 
de ouro para Portugal nu- 
ma modalidade que não o 
atletismo mas que consa- 
grou especialmente o ci- 
clista de Viana do Caste- 
lo, o primeiro português 
de sempre a conquistar 
duas melhadas numa só 
olimpíada. Leitão já ha- 
via conseguido a medalha 
de prata na passada quin- 
ta-feira na prova de Om- 
nium e ontem fechou com 
“chave de ouro” a sua pre- 
sença em Paris numa du- 
pla com Rui Oliveira que 
funcionou na perfeição. 

A dupla portuguesa so- 
mou 55 pontos, nas 200 
voltas à pista do Velódro- 
mo Saint-Quentin-en-Y- 
velines, mais oito do que 
a Itália, com Simone Con- 
sonni e Elia Viviani, se- 
gunda classificada, en- 
quanto a Dinamarca, que 
com Niklas Larsen e Mi- 
chael Moerkoev, termi- 
nou no terceiro posto, 
com 41. 

Iúri Leitão e Rui Olivei- 
ra deram tudo nas últimas 
25 voltas e ultrapassaram a 
concorrência conseguin- 
do o título olímpico e a 
segunda medalha desta 
olimpíada para o ciclismo. 

No final da prova fo- 
ram várias as reações a 
este feito protagonizado 


Rui Oliveira e Iúri Leitão festejaram no pódio o título de campeões olimpicos 


pela dupla nacional. 

O presidente da Fede- 
ração Portuguesa de Ci- 
clismo, Delmino Pereira, 
falou deste título como 
«um momento absoluta- 
mente mágico. «Hoje foi 
um momento absoluta- 
mente mágico, único, me- 
morável. Para quem gosta 
de ciclismo de pista, pa- 
ra quem aprecia esta es- 
pecialidade, tivemos um 
momento de enorme mé- 
rito da nossa dupla, que 
foi campeã olímpica de 
madison», disse. 

O primeiro-ministro 
de Portugal, Luís Mon- 
tegro esteve presente no 
Velódromo Saint-Quen- 
tin-en-Yvelines onde as- 


sistiu ao triunfo da dupla 
portuguesa. «Foi emocio- 
nante viver este momen- 
to na bancada, a berrar, a 
puxar e, depois, a saltar 
no final da prova. Fize- 
ram uma corrida inteli- 
gente e excecional. Des- 
ci para junto deles como 
sinal de grande respeito, 
de consideração e tam- 
bém para transmitir um 
abraço do povo portu- 
guês que estava em casa 
vibrante. Disse-lhes que 
tínhamos um grande or- 
gulho no trabalho que ti- 
nha sido feito», afirmou 
Luís Montenegro, junto 
ao velódromo de Saint- 
-Quentin-en-Yvelines, em 
declarações à RTP. 


O presidente da Re- 
pública, Marcelo Rebelo 
de Sousa também mani- 
festou «enorme orgulho» 
nos ciclistas Rui Oliveira 
e Iúri Leitão, em mensa- 
gem publicada. 

«É com um sentimen- 
to de enorme orgulho, 
contentamento e satisfa- 
ção que o Presidente da 
República felicita efusi- 
vamente os ciclistas Iúri 
Leitão e Rui Oliveira pe- 
la brilhante conquista da 
medalha de ouro na pro- 
va de madison, nos Jogos 
Olímpicos Paris2094, o 
sexto título olímpico e o 
primeiro do ciclismo na 
história de Portugal», po- 
de ler-se. 


No que diz respeito aos 
ciclistas, Iúri Ribeiro, de- 
pois de ter conquistado a 
medalha de prata ficou 


Francisco Paraiso/COP 


SORT UCAL 4 


mais otimista para a pro- 
va de ontem. «Mas acho 
que isso foi determinan- 
te para nós gerirmos as 
nossas forças e apostar- 
mos as nossas forças na 
hora certa. E, no final, nós 
tínhamos isto treinado, 
nós sabíamos que os úl- 
timos cinco, seis minutos 
de competição eram fun- 
damentais, porque a fadi- 
ga ia instalar-se e nós ía- 
mos ter essa última bala, 
esse último cartucho pa- 
ra gastar», disse. 

Rui Oliveira, por seu 
turno, disse que tudo che- 
gou a seu tempo. «Eu não 
tenho palavras. Eu nun- 
ca ganhei uma corrida na 
minha vida. Passei mesmo 
alguns anos difíceis, tan- 
to como os meus irmãos, 
que estão ali nas banca- 
das no final de contas, só 
tens de confiar no teu tra- 
balho. E foi o que nós fi- 
zemos. Sabíamos a corri- 
da que tínhamos de fazer, 
mas a verdade é que nun- 
ca, nunca, nunca, nun- 
ca na minha vida pensei 
que podíamos estar a dis- 
cutir o ouro 


A 


PORTUGAL 


Pedro Pchardo recebeu ontem a medalha de Prata 
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CANOÍSTA DE PONTE DE LIMA TERMINOU NA 6.º POSIÇÃO DEPOIS DE TER LIDERADO GRANDE PARTE DA PROVA DE K1 1000 


Fernando Pimenta traido na reta final 


canoísta Fernan- 

do Pimenta termi- 

nou ontem na sex- 

ta posição a final de 
K1 1000 metros nos Jo- 
gos Paris2024, falhando 
a possibilidade de se tor- 
nar o primeiro português 
a conquistar três medalhas 
olímpicas. 

O atleta de Ponte de 
Lima atacou bastante ce- 
do e dominou a corrida 
até perto dos 750 metros, 
tendo sido sido apanhado 
pelos seus adversários na 
reta final da prova, onde 
claramente acusou o des- 
gaste despendido na par- 
te inicial. 

No Estádio Náutico de 
Vaires-sur-Marne, Pimen- 
ta terminou a final em 
3.29,59 minutos, a 5,52 se- 
gundos do novo campeão 
olímpico, o checo Josef 
Dostal (8.24,07), não con- 


seguindo somar a sua ter- 
ceira medalha olímpica. 

O pódio ficou com- 
pleto com dois húngaros, 
com Adam Varga (8.24,76) 
a conquistar a prata e 
Balint Kopasz (8.25,68) o 
bronze. 

O limiano mantém-se 
como um dos seis portu- 
gueses com duas meda- 
lhas olímpicas, juntamen- 
te com os atletas Carlos 
Lopes, Fernanda Ribeiro 
e Rosa Mota, e o cavaleiro 
Luís Mena e Silva, além de 
Pedro Pichardo, que con- 
quistou prata na passada 
sexta-feira no triplo salto, 
e Túri Leitão, duplamente 
medalhado nestas olim- 
píadas de Paris. 

No final da prova, 
Fernando Pimenta mos- 
trou-se algo desiludido 
pelo sexto lugar mas afir- 
mou-se «de consciência 
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Fernando Pimenta “quebrou” nos últimos 250 metros 


tranquila». 

«Sonhava com mais. 
Falhei para com os meus 
filhos, com a minha fa- 
mília. Abdiquei de muita 
coisa e agradeço o cari- 


nho de todos os portu- 
gueses. Trabalhei mesmo 
muito, fiz provavelmente 
uma das minhas melho- 
res épocas, mas foi tal co- 
mo aconteceu no Rio de 


COP 


Janeiro. Acho que quan- 
to mais me esforço, mais 
depressa o resultado de- 
saparece. Tenho a cons- 
ciência tranquila de que 
dei o meu melhor. 

Infelizmente, o resul- 
tado não é o espelho do 
meu trabalho. Como é 
óbvio, todos os atletas que 
venceram têm todo o mé- 
rito. Sentia-me mesmo 
muito bem, muito tran- 
quilo, estava confortável 
e a controlar a prova, se- 
gui tudo o que conver- 
sei com o meu treinador, 
tentar lançar o caiaque, 
pressionar à frente, infe- 
lizmente, na parte final, 
faltaram-me as forças e 
energia», disse o canoís- 
ta de Ponte de Lima algo 
emocionado. 

«Passei muitíssimo 
tempo longe da minha 
família, longe dos meus 


pequeninos, abdiquei dos 
meus filhotes muitos dias. 
Só estive, se calhar, um 
mês neste último ano, fa- 
lhei praticamente todas as 
festas da escola da minha 
filha e, depois, chegar aqui 
e não alcançar o resulta- 
do ambicionado custa», 
salientou. 


Luís Montenegro: 

<< Temos muito 
orgulho no Fernando 
Pimenta>> 

O primeiro-ministro de 
Portugal, Luís Montene- 
gro assistiu à prova e no 
final incentivou o canoísta 
minhoto. «Tive ocasião de 
lhe dizer, olhos nos olhos, 
com muita emoção, em 
nome do povo português, 
que temos um grande or- 
gulho nele, que lhe agra- 
decemos tudo aquilo que 
ele já fez». 


CANOÍSTA DE ESPOSENDE DISPUTOU FINAL B NO K1500 METROS 


Teresa Portela satisfeita com 


canoísta portugue- 

sa Teresa Portela re- 

velou-se ontem sa- 

tisfeita com a 10.º 
posição final da prova de 
K1 500 metros dos Jogos 
Olímpicos Paris2024, de- 
pois de ser segunda na fi- 
nal B. 

«Eu sabia que o meu 
melhor seria estar na final. 
Continuo a achar que po- 
dia ter passado. Em qual- 
quer semifinal, podia ter 
feito segundo/terceiro. Es- 
te é um nível bastante al- 


to, com muita gente, era 
a prova com mais atletas, 
e por isso as semifinais 
acabaram por ser muito 
disputadas, porque pas- 
savam só as duas primei- 
ras», afirmou a canoista de 
Esposende. Apesar de ter 
falhado a final principal, 
Teresa Portela encontrou 
algum conforto na final B, 
na qual competiu contra 
algumas canoístas contra 
quem habitualmente dis- 
puta finais. 

«Na final B, tive muitas 


companheiras de finais 
ao longo destes anos e foi 
bom sentir que estava nu- 
ma prova com atletas ta- 
lentosas. Poder partilhar 
essa final B deixou-me 
muito orgulhosa», afir- 
mou Teresa Portela, que 
cumpriu em Paris os seus 
quintos Jogos, destacan- 
do-se o sétimo lugar em 
K1 1000 metros em Tó- 
quio2020 e os diplomas 
em Londres2012: sexto 
lugar em K4 500 e oitavo 
em K1 200. 


A canoísta referiu que 
terá sido esta a sua últi- 
ma prova em KI, devido 
ao desgaste que esta dis- 
ciplina causa. 

«Foi um ano muito du- 
ro, faço K1 500 desde Pe- 
quim2008, são muitos 
anos, é muito desgastan- 
te, uma prova muito du- 
ra. Com uma tripulação 
acaba sempre por haver 
uma partilha muito di- 
ferente, enquanto o KI é 
mesmo muito desgastan- 
te», sublinhou. 


o 10.º lugar 


Teresa Portela 


COP 
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Jogo de Preparação (Direto) 
FC Porto x Gil Vicente FC 
Primeira Liga 

Antevisão: 

FC Famalicão x Benfica 
Primeira Liga 

FC Famalicão x Benfica 
Voz do Adepto (Direto) 
Antevisão: 

FC Famalicão x Benfica 
Primeira Liga 

FC Famalicão x Benfica 
Primeira Liga (Direto) 

At. Madrid x Juventus 
Jogo de Preparação 
Hibernian x Celtic 

Liga Escocesa 

Primeira Liga: 

Resumo da Jornada 1 


SPORTºTV 2 


06:00 


08:00 


10:00 


11:30 


13:20 


15:20 


17:50 


20:20 


22:40 


01:00 


Ténis: Montreal 

ATP World Tour 1000 
Ténis: Montreal 

ATP World Tour 1000 
Ténis: Montreal 

ATP World Tour 1000 

B. Leverkusen x Bétis 

Jogo de Preparação 
Nápoles x Modena 

Taça de Itália 

Estoril Praia x Santa Clara 
Primeira Liga (Direto) 

SC Farense x Moreirense FC 
Primeira Liga (Direto) 

SC Braga x Estrela Amadora 
Primeira Liga (Direto) 

FC Famalicão x Benfica 
Primeira Liga 

Ténis: ATP World Tour 1000 
1/2 Final - Montreal 
(Direto) 


AXN 


07:09 


08:47 
09:31 
10:14 
10:58 
11:46 
12:46 


15:14 
16:58 
18:54 
21:55 
23:44 
01:30 


A Rapariga do Capuz 
Vermelho 

Hudson & Rex 
Hudson & Rex 
Hudson & Rex 
Hudson & Rex 

Viola come il mare 
Tudo em Todo o Lado 
ao Mesmo Tempo 
Boss Level, O Último Nível 
No Limite do Amanhã 
O Lobo de Wall Street 
Postais Mortíferos 

Eu, Alex Cross 

Instinto Predador 


A programação incluída nesta página é fornecida pelas estações de televisão. O Diário do Minho não se responsabiliza por eventuais alterações efetuadas pelos canais. 


A5 


RELIGIÃO 
"70X7" 


REFLEXÃO SEMANAL DAS ATIVIDADES E ASSUNTOS 
RELACIONADO COM A IGREJA CATÓLICA 


RTP2, 20H00 


CINEMA 


FÓRUM - VIZELA 


Sala 1 - DIVERTIDA-MENTE 2 (2D V.P). (M06) 
15h10, 17h10, 19h10 


CINEPLACE - NOVA ARCADA 


SSala 1 - DEADPOOL & WOLVERINE — 2D ATMOS (M14) 
13h30, 16h10, 18h50, 21h30 


Sala 1 - DEADPOOL & WOLVERINE (2D VO) (M14) 
21h20 


Sala 2 - DIVERTIDA-MENTE 2 — VP 2D ATMOS (M06) 
13h00, 15h00. 17h10, 19h20 


Sala 2 - GRU, O MALDISPOSTO 4 (2D V.P). (M06) 
15h00 


Sala 2 - BORDERLANDS — 2D (M14) 
21h30 


Sala 2 - SUPER WINGS: O FILME - VELOCIDADE MÁXIMA 
(V.P.). (M06) 
17h00 


Sala 2 - ARMADILHA (M12) 
19h00 


Sala2-OH LÁ LÁ! A MINHA FAMÍLIA É MELHOR QUE A TUA (M12) 
21h30 


Sala 3 - ISTO ACABA AQUI (M12) 
15h20, 17H50, 21h40 


NOS - BRAGA PARQUE 


Sala 1 - SUPER WINGS O FILME: VELOCIDADE MÁXIMA 
(CB) DOB. (M12) 
11h30, 14h00, 16h20 


Sala3- SUPER WINGS: VELOCIDADE MÁXIMA -VP 2D (M06) 
13h00, 15h00, 17h00, 19h00 


Sala 3 - ISTO ACABA AQUI — 2D (M06) 
21h00 


Sala 3 - BORDERLANDS — 2D (M14) 
23h40 


Sala 4 - DIVERTIDA-MENTE 2 — VP 2D (M06) 
11h30 


Sala 4 - ISTO ACABA AQUI — 2D (M06) 
13h40, 16h20, 19h00, 21h40 


Sala 6 - GRU: O MALDISPOSTO 4 — VP 2D (M06) 
12h00 


Sala 6 - DEADPOOL & WOLVERINE - 2D ATMOS (M14) 
13h50, 16h20, 17h10, 21h50 


Sala 7- SUPER WINGS: VELOCIDADE MÁXIMA VP -2D (M12) 
11h30 


Sala 1 - COCORICO (M12) 
19h00, 22h00, 00h25 


Sala 7 - GRU: O MALDISPOSTO 4 VP - 2D (M06) 
13h30, 15h30, 17h30, 19h30 


Sala 2 - ISTO ACABA AQUI (CB) 
12h20, 15h20, 18h20, 21h20, 00h20 


Sala 7 - DIVERTIDA-MENTE 2 — VO 2D (M06) 
21h30 


Sala 3 - DEADPOOL & WOLVERINE (M14) 
12h30, 15h30, 18h30, 21h30, 00h35 


Sala 10 - DEADPOOL & WOLVERINE — 2D ATMOS (M14) 
13h20, 16h00, 18h40, 21h20, 00h00 


Sala 4 - GRU, O MALDISPOSTO 4 (M06) DOB 
10h40, 13h00, 15h40, 18h00 


Sala 11 - BORDERLANDS — 2D (M14) 
13h00, 15h10, 17h29, 19h30 


Sala 4 - ARMADILHA (M12) 
20h40, 23h30 


Sala 11 - ARMADILHA - 2D (M12) 
21h40 


Sala 5 - DIVERTIDA-MENTE 2 (M06) 3D DOB 
10h50, 13h15, 15h50 


Sala 12 - A ABELHA MAIA E O OVO DOURADO -VP 2D (M14) 
12h00, 14h00 


Sala 5 - DEADPOOL & WOLVERINE (M14) 3D 
18h10, 21h00, 00h10 


Sala 12 - DIVERTIDA-MENTE 2 - VO 2D (M14) 
16h00, 18h10 


Sala 6 - DIVERTIDA-MENTE 2 (M06) DOB 
11h00, 13h30, 16h00, 18h40 


Sala 12 - OH LÁ LÁ — 2D (M06) 
20h10 


Sala 6 - DIVERTIDA-MENTE 2 (M06) LEG 
21h10, 00h00 


Sala 12 - PODIA TER ESPERADO POR AGOSTO - 2D (M12) 
22h10 


Sala 7 - TORNADOS (M12) 
13h10, 16h05 


Sala 7 - O COLECIONADOR DE ALMAS (M16) 
19h05, 21h45, 00h15 


Sala 8 - BORDERLANDS (CB) 
13h40, 16h15, 18h50, 21h40, 00h05 


Sala 9 - PODIA TER ESPERADO POR AGOSTO (M12) 
13h20, 16h10, 19h10, 21h50, 00h40 


X 


«Enquanto no mundo há tanta gente que sofre pelas cala- 
midades e a fome, continua-se a produzir e vender armas 
e a queimar recursos, alimentando guerras grandes e pe- 
quenas. Este é um escândalo que a comunidade internacio- 
nal não deveria tolerar.» 

Papa Francisco — (DPontifex pt 


RYNA 


00h00 Movimento Rock; 01h00 Fora d'Horas; 02h00 Mu- 
sic Hall; 08h00 Abel Duarte; 11h00 Elisabete Apresentação; 
13h00 Sara Pereira; 15h00 Elisabete Apresentação; 17h00 
Sara Pereira; 19h00 Português Suave; 20h00 Rum(o) Des- 
portivo; 21h00 MundoMix; 22h00 Connected 


RÁDIO UNIVERSITÁRIA DO MINHO 97.5FM 
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D À 5 S A QUEM FALA ASSIM. VEJA SE SABE. 
a conhecimento é o do bem e o do mal.” Em que ano foi criado a ONU? 


PALAVRAS CRUZADAS 


EN 1/2/3/4/5/6/7/8/9/10 Horizontais: 1- Beneficiado com parcialidade. 2- Tornar(-se) opaco. 
3- Disposto segundo certas normas e métodos. 4- Iraque (abrev.); r 
1 Ordem dos Engenheiros (sigla); Omã (abrev.). 5- Ao léu; Rio que FAR MACIA 
atravessa vários países: Alemanha, República Checa, Hungria, 
2 Roménia, Bulgária, Rússia, Bielorrússia e Ucrânia. 6- Debilitar e] 
3 as faculdades intelectuais de. 7- Pref. de introdução; Troar de- 
moradamente. 8- Cada um dos artigos de um contrato; Vogais; 
4 a E Nota musical. 9- Aparelhos recetores de sinais radiofónicos; Mau 
cheiro. 10- Instrumento utilizado na caça submarina; Gume de 
5 instrumentos cortantes. 
6 B Verticais: 1- Cara (pop.). 2- Incomodar. 3- Que não tem fundamen- 
to; Eletricidade de Portugal (sigla). 4- Cor amarelo-pálida da pele, BRAGA: Oliveira o : VILA VERDE: Fátima Marques 
7 [Ed por doença. 5- Alegre; Sono (inf.). 6- Nome de letra; Embarcações Rua Frei José Vilaça n.º 101 
de recreio. 7- Chocalho. 8- Fêmea da formiga saúva (Brasil); Nesse VIANA 
8 E lugar. 9- Pessoa que dá; Nojo. 10- Medição do relevo do solo. AMARES: Marques Rego DO CASTELO: São Domingos 
9 BARCELOS: Avenida ARCOS 
DE VALDEVEZ: Da Lapa 
10 B CABECEIRAS 
DE BASTO: Moutinho CAMINHA: Beirão Rendeiro 
Com o apoio da Porto Editora 
SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR | Horizontais: 1- Planete; Pu. 2- Retocador. 3- Ovar; Lopes. 4- Tarugo; ota. 5- Ed; Ei; Cera. 6- Ringgit; Rã. E LIA: São Miguel MELGAÇO: Duraes 
7- Vazão; Unir. 8- Tímido. 9- Abater; Nós. 10- Avisado. Verticais: 1- Protérvia. 2- Levadia; Ba. 3- Atar; NZ; Av. 4- Noruega; Ti. 5- EC; Gigotes. 6- talo; MONÇÃO: Vale de Mouro 
Ira. 7- edo; Atum. 8- Opor; Nino. 9- Preterido. 10- Sacaroso. CELORICO 
DE BASTO: Neves Ferreira PAREDES 
DE COURA: Ribeiro 
— ESPOSENDE: Monteiro 
PONTE 
SU DOKU FAFE: Da Cumieira DA BARCA: Saúde 
GUIMARÃES: Vitória PONTE 
pe 7 DE LIMA: Da Vila 
DIFICULDADE: FACIL DIFICULDADE: DIFICIL PÓVOA 
DE LANHOSO: Carminho TERRAS 
4 5 DE BOURO: Alvim Barroso 
VIEIRA 
DO MINHO: Martins VALENÇA: Do Jardim 
VILA NOVA Celendário VILA NOVA 
DE FAMALICÃO: De Bairro DE CERVEIRA: Cerqueira 


TELEFONES ÚTEIS 


EMERGÊNCIA... 112 FAMALICÃO 
PSP a am 373 375 
AMARES . 
GNR 253 900 070 Hospital ..252 300 800 
Centro de Saúde. << 253 909 230 Bombeiros Voluntários..252 301 110 
Bombeiros Voluntários ..253 993 162 GUIMARÃES 
REGRAS SUDOKU: O Sudoku é um jogo de lógica muito simples e cativante. O objectivo é preencher uma grelha (9x9) com números de 1 a 9, sem repetir números em cada linha PSP.. 253 540 660 
e em cada coluna. Também não se pode repetir números em cada quadrado de 3x3. Bom Jogo! BARCELOS A 
802 570 Hospital ..253 540 330 
; Bombeiros Voluntários..253 515 444 
* Solução do número anterior * Solução do número anterior Hospital. sá 809 200 
m Bombeiros Voluntários ..253 802 050 PÓVOA DE LANHOSO 
1 F gs 
BRAGA Bombeiros Voluntários..253 639 240 
HU OR Hospital de Braga...........253 027 000 Hospital António Lopes.253 639 030 
GNR. 203 030 
A filha pergunta à mãe: PSP.. 200 420 TERRAS DE BOURO 
- O que é que são calorias. Polícia Municipal. e 609 740 Centro de Saúde. --253 350 030 
- São bichinhos pequenos que no inverno entram Cruz Vermelha .............253 208 872 ONR -253 391 137 
no meu armário e apertam-me as roupas todas! Bombeiros Sapadores....253 264 077 Bombeiros Voluntários...253 350 110 
Bombeiros Voluntários ...253 200 430 


VIANA DO CASTELO 
Braga Táxis 


PS EEEE AET, 258 809 880 
916 233 602 - 966 233 602 - 936 233 602 


CALEN DÁRIO CONFISSÕES Ambubraga Ambulandas 253 257 357.  HOADIal qa sao DSR B02 100 


Loja do Cidadão Bombeiros Voluntários ..258 730 643 


253 253 


CARMO - Das 8h30 às 9h00, das 9h30 às 11h00 e das 


DOMINGO XIX DO TEMPO COMUM 15h30 às 18h30 (de terça-feira a sábado). CONGREGA- (Informações) pci 707 241 107 YILA VERDE 

DOS - Todos os dias, exceto aos domingos e dias san- ESPOSENDE GNR. 253 320 100 
verde — Ofício do domingo (Semana III do Saltério). tos, conforme o horário afixado nas pautas de avisos GNR. 253 989 110 Hospital asassaaessiiastas 253 310 120 
Te Deum. da igreja. MENSAGEIRO a Das 10h00 as 12h00, exceto Hospital... 253 965 115 Bombeiros Voluntários..253 310 390 
+ Missa própria, Glória, Credo, pf. dominical. am O O a 

SÉ CATEDRAL — sábado das 09h00 às 10h30. IGREJA DO FAFE GNR sutis ita São 253 481 261 
L 1 1Rs 19, 4-8; SI 33 (34), 2-3. 4-5. 6-7. 8-9 SALVADOR - Todos os dias, das 16h30 às 16h55, exceto à : tenro de saúde. a 253 585040 
L 2 Ef 4, 30 - 5, 2 segunda-feira. IGREJA DOS TERCEIROS - De terça a sexta- Hospital. „253700 300 Bombeiros Voluntários: 255 486 100 


Ev Jo 6, 41-51 -feira, das 09h15 às 10h45. Bombeiros Voluntários ..253 598 111 
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ARQUIDIOCESE DE BRAGA 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 
DE 


Padre Augusto Carneiro de Sá 


Faleceu o padre Augusto Carneiro de Sá. Nasceu 
a 19 de setembro de 1942, em Requião, Vila Nova de 
Famalicão, tendo sido ordenado presbítero em 1966. 

Os seus despojos mortais chegam à igreja paroquial 
de Requião, amanhã, segunda-feira, 12 de agosto, 
pelas 09h00. A celebração de exéquias realiza-se 
às 11h00, presidida por D. José Cordeiro, Arcebispo 
Metropolita de Braga. 

A Arquidiocese de Braga, a família e as paróquias 
às quais serviu, unem-se agora em oração e agra- 
decem a Deus pelo seu ministério sacerdotal e pelo 
dom da sua vida. 

Que descanse em paz! 

Braga, 11 de agosto de 2024 


~ 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO, MISSA DE 7.º DIA E AGRADECIMENTO 
DE 


Antônia Madalena Vieira da Silva 


(Família Almendra) 


Sua família cumpre o doloroso dever de participar a todas as pessoas de 
suas relações e amizade, o falecimento de seu ente querido, Sr.2 D. ANTÓNIA 
MADALENA VIEIRA DA SILVA, de 104 anos de idade, natural de São Vitor, Bra- 
ga, residente que foi na Avenida Dr. Artur Soares, São Vicente, desta cidade. 

O corpo da saudosa falecida encontrar-se-á exposto em câmara-ardente a 
partir das 15h00 de hoje, domingo, dia 11, na igreja paroquial de São Vicente. 
O seu funeral realiza-se amanhã, segunda-feira, com missa de corpo presente 
às 15h00, finda esta irá a sepultar no cemitério de Monte d'Arcos, em jazigo 

de família. 

Aproveita o ensejo para comunicar que a missa de 7.º dia em sufrágio da 
sua alma será celebrada na próxima quinta-feira, dia 15, às 19h00, na igreja 
paroquial de São Vicente. 

Antecipadamente agradecem a todos quantos manifestem o seu pesar pela nossa dor. 


A FAMÍLIA 


Serviços fúnebres a cargo de A Funerária de S. Vicente — Tel.: 253 262 302 / E-mail: afuneraria.braga(Osapo.pt 


Padim da Graça - Braga 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


Maria Clara Valente de Araújo 


Seus filhos, noras, genros, netos, bisnetos e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar a todas as pessoas de suas relações e amizade o falecimento de seu 
ente querido, Sr. MARIA CLARA VALENTE DE ARAÚJO, de 85 anos de idade, natural de 
Mire de Tibães, Braga. 

O corpo da saudosa falecida encontrar-se-á em câmara-ardente amanhã, segunda-feira, 
dia 12 de agosto, a partir das 09h30, na capela mortuária de Padim da Graça — Braga. 
O seu funeral realiza-se pelas 18h00, na igreja paroquial de Padim da Graça, onde será 
celebrada missa de corpo presente, finda a qual irá a sepultar no cemitério de Padim 
da Graça em jazigo de família. 

Aproveitam o ensejo para comunicar que será celebrada missa de 7.º dia em sufrágio 

M de sua alma no dia 16, sexta-feira, às 19h00, na igreja paroquial de Padim da Graça — Braga. 
Antecipadamente a família agradece de forma sentida todas as manifestações de 
# apoio na celebração da vida que se realizará. 
Braga, 11 de agosto de 2024 


A FAMÍLIA 


Funerária de S. Martinho de Tibães — Tel. 253 282 113 / 960 217 450 / 960 217 449 — E-mail: agencia .f.s.martinhodetibaes(O gmail.com 


MISSA DE 7.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO 
DE 


Américo de Oliveira 
Ribeiro 


Sua família deseja participar que será celebrada missa de 7.º ani- 
versário em sufrágio do saudoso falecido hoje, dia 11, às 11h00, na 


igreja de S. Victor. 


Desde já se agradece a todos quantos participem neste ato religioso. 
AFAMÍLIA 


Ferreiros — Braga 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


Maria Odete Fernandes Trindade 
1935 | 2024 


A família cumpre o doloroso dever de comunicar o falecimento 
do ente querido e informa que o corpo se encontrará hoje, a partir 
das 10h00, na capela mortuária da igreja paroquial de Ferreiros, em 
Braga. A missa exequial realiza-se às 11h00, na igreja paroquial. Após a 
celebração religiosa será sepultada no cemitério de Ferreiros, em Braga. 

A missa de 7.º dia realizar-se-á no sábado, dia 17, às 20h30, na 
referida igreja. 

Antecipadamente agradece publicamente todas as manifestações 
de carinho e solidariedade nestes momentos tão delicados da Vida. 

Braga, 11 de agosto de 2024 


Funerária Sto. Adrião — Tel.: 969 412 981 (chamada para rede móvel nacional) — funerariasantoadriao (O gmail.com 


A FAMÍLIA 


Palmeira - Braga 
PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO, MISSA DE 7.º DIA E AGRADECIMENTO 
DE 


Francisco Soares Lopes 


Sua família participa a todas as pessoas de suas relações e amizade, o faleci- 
BM mento do seu ente querido, Sr. FRANCISCO SOARES LOPES, com 74 anos de idade, 

Em natural e residente na freguesia de Palmeira, Braga. 
| O corpo do saudoso falecido encontrar-se-á em câmara-ardente na capela 
mortuária de Palmeira, Braga, hoje, domingo, dia 11, a partir das 11h00. O seu 
funeral realiza-se às 16h30, na igreja paroquial de Palmeira, onde será celebrada 
missa de corpo presente, finda a qual irá a sepultar no cemitério local, em campa 

de família. 

Aproveita o ensejo para comunicar que a missa de 7.º dia, em sufrágio de 
sua alma, será celebrada sexta-feira, dia 16, às 19h00, na igreja paroquial de 
Palmeira, Braga. 

Antecipadamente, a família confessa-se agradecida a todos quantos se dignarem 
tomar parte nestes atos religiosos. 

Palmeira, 11 de agosto de 2024 


Funerária Europa — E-mail: funerariaeuropa (O gmail.com — Tel.: 253 115 634 / 967 642 069 / 967 642 071 / 934 077 315 (Custo de chamada para rede fixa e rede móvel nacional) 


MISSA DE 30.º DIA DE FALECIMENTO 
DE 


Dr. Américo Borges 
da Rocha Nunes 


A família comunica que hoje, domingo, dia 11 de agosto de 2024, pelas 16h00, 
será celebrada missa em memória do ente querido na igreja do Pópulo, em Braga. 
A todos quantos participem nesta celebração religiosa o nosso sincero 
agradecimento. A FAMÍLIA 


Funerária Sto. Adrião — Tel.: 969 412 981 (chamada para rede móvel nacional) — funerariasantoadriao gmail.com 


MEGARE NE 


comercial @diariodominho.pt - www.diariodominho.pt - Geral 253 609 460 | Publicidade 253 609 462 | Assinatura 253 609 463 | Fax 253 609 465 


AFAMÍLIA 


Departamento Comercial Chamada para a rede fixa nacional 


ARRENDA-SE 


ESPAÇO 
COMERCIAL 


PROCURA 


EMPREGO? 


Admitimos Consultores (m/f) 
Tim: 910 571 941 
recrutamento.libertyOremax.pt 


COMPRO 
APARTAMENTOS 


Em Braga 
Pagamento imediato! 
Tel. 915 592 732 


Em zona calma. 


IMOBRAGA IMOBILIÁRIA 


Ami = Apropriado 
RECRUTA Antnicia Ra 
COMERCIAIS AS p da 
Enviar Curriculum: EGAF FO ou Escritório. 
rir, | Pes ciasencaços NE Tel. 913 440 800 


JORGE 
MANUEL 


ESTORES E 
PERSIANAS, LDA. 


Tim: 962 750 387 


jorgemanuelestorestbgmail.com 


CELEIRÓS - BRAGA 


OS n.08.24 / pominco / Publicidade / niro vo mnno 29 


QUALI 


IMOBILIÁRIA S- 


AMI 11774 


| CENTRO 
Ji : HISTÓRICO 
R DE BRAGA 


A l 


HT 
TN 
ON 


SANTIAGO 
£ fiar AMENLOJ 
LARGO SANTIAGO pe 


FOTOGRAFIAS MERAMENTE DEMONSTRATIVAS E SEM VALOR CONTRATUAL 


Processo de Certificação Energética em curso. 


Apartamentos novos de tipologias TO e T1, 
localizados no centro histórico de Braga, a 300m 
da Sé e do Largo Carlos Amarante. 

O prédio irá manter a fachada principal de traça 
antiga mas o restante será completamente novo. 
Os apartamentos terão acabamentos e linhas 
arquitetónicas modernas. 


*Chamada para a rede fixa nacional *"Chamada para rede móvel nacional 


30 viário vo mnHo/ Publicidade , vomnco / n.08.24 OS 


RE/MAX LIBERTY q 


VENHA FAZER PARTE DA NOSSA EQUIPA! 


ENVIE A SUA CANDIDATURA PARA: 
libertyoremax.pt | +351 910 571 937 


RE/MAX © Av. Liberdade, nº 195 4715-037, Braga 
IBERT O 910 571 937 | 253 218 060 


Cada agência é de propriedade e gestão independentes. 
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Www.imobraga.pt 
253 220 913 | 915 592 731 
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SEM COMPROMISSO! 
APARTAMENTO T3 - GUALTAR 
a idas áreas, alojados dimo andat, individual, ac, vid a 
E apa a 000000000 


Próximo da Universidade do Minho! Oportunidade ; é Š 
p” www.imobraga.pt/avaliacaogratis 


AMI 18059 


LOMAR 


. ° TERRENO 
Jorge Oliveira 


Mediação Imobiliária 


Área Total 


A s2rFocos 5450 v: 


Rua Afonso Palmeira, n.º 42 - Lamaçães - Braga 


253 084 188 - 918 776 839 


MORADIA 
GEMINADA | 
2 PISOS CELEIROS 
NOVA 


PREÇO 480.000,00€ 


COMPRE ONDE COMPRAM OS PROFISSIONAIS 


T3 CELEIRÓS 
NOVO 


Mat. de Construção | Máquinas | Ferramentas | Drogaria 
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Governo garante estar 
a trabalhar para haver 
acesso à internet nas escolas 


ministro da Educa- 

ção, Ciência e Ino- 

vação afirmou on- 

tem que o Governo 
está a trabalhar para que 
todas as escolas tenham 
igualdade de circunstân- 
cias no acesso à internet 
para a utilização dos ma- 
nuais digitais. 

«Há um projeto mui- 
to grande, que está atra- 
sado, mas estamos a to- 
mar medidas para que os 
prazos sejam cumpridos 
para garantir conectivi- 
dade, em todas as esco- 
las. No último Conselho 
de Ministros foi aprova- 
do um pacote alargado 
de mais de 30 milhões 
de euros para aquisições 
de dispositivos de dados, 
para a ligação à internet 


e que agora vai a concur- 
so público internacional, 
para garantir aos alunos 
que têm manuais digi- 
tais o seu acesso», expli- 
cou Fernando Alexandre. 

O governante falava 
aos jornalistas à margem 
da apresentação do proje- 
to OliveCôa, que foi apre- 
sentado ontem no Museu 
do Côa, em Vila Nova de 
Foz Côa, no distrito da 
Guarda. 

A tutela pretende des- 
ta forma colmatar as de- 
ficiências existentes em 
matéria de dados para 
“navegação na internet” 
e ter acesso aos respeti- 
vos manuais digitais. 

«Estamos muito com- 
prometidos nesta maté- 
ria e não basta dizer que 


vamos fazer uma tran- 
sição digital, sem antes 
garantir os recursos ne- 
cessários para que isto 
aconteça de forma efe- 
tiva», vincou. 

O Ministério vai man- 
ter os manuais escolares 
digitais no próximo ano 
letivo, mas com a avalia- 
ção do seu impacto nas 
aprendizagens para de- 
cidir a continuidade do 
projeto-piloto que não 
convenceu todas as esco- 
las. O projeto-piloto dos 
manuais escolares digi- 
tais vai entrar na quinta 
fase no próximo ano le- 
tivo, depois de, este ano, 
ter envolvido cerca de 24 
mil alunos a partir do 8.º 
ano em 103 escolas. 


Lusa 
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# MAIS DE 100 MORTOS 


GOVERNO 
PORTUGUÊS DIZ 
QUE ATAQUE 
ISRAELITA A 
ESCOLA EM GAZA 
É «INTOLERÁVEL» 


O Governo português 
qualificou de «intolerá- 
vel» o ataque israelita a 
uma escola-abrigo em Ga- 
za, que causou mais de 
100 mortos, e apelou a 
Israel para que «respeite 
o direito humanitário». 
«É intolerável o bom- 
bardeamento de escolas 
em Gaza pelas forças ar- 
madas de Israel», lê-se nu- 
ma mensagem na página 
oficial do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros. 
Na nota de repúdio ao 
ataque ocorrido de ma- 
drugada, o Governo «ape- 
la que Israel respeite o di- 
reito humanitário. Só um 
cessar-fogo imediato e in- 
condicional pode prote- 
ger centenas de milha- 
res de vítimas inocentes». 


Soluções: 


Descubra as sete diferenças 


*PIOqUAS Pp 3eqə701 - L WIWO OP OJOd -9 *apazed ep expad - S “oquiog - Y “ejueIa - € “opnosg - 7 *oDIeg - T 


255 609 460 


(Chamada para rede fixa nacional) 


'51 607727 " 045465 


DOMINGO.NAGOSTO.2024 


17% 
CÉU POUCO NUBLADO 
VENTO FRACO DE OESTE 


30" 5; 


NUBLADO 


VIANA DO CASTELO 


23 


16% 


QUO, 
NUBLADO 


CÉU PARCIALMENTE NUBLADO 
VENTO FRACO DE SUDOESTE 


# NUMA SEMANA 


GNR fez 584 detidos 
em flagrante delito, nove 
por violência doméstica 


A Guarda Nacional Re- 
publicana (GNR anun- 
ciou a detenção de 584 
detenções em flagrante 
delito, sendo que nove 
delas foram por violên- 
cia doméstica. Os dados 
constam da atividade se- 
manal realizada entre 2 
e 8 de agosto. 

Das detenções, 289 
foram por condução sob 
o efeito do álcool; 112 
por condução sem carta, 
32 por tráfico de estu- 
pefacientes, 18 por fur- 
to e roubo, 13 por posse 
ilegal de armas e arma 
proibida e nove por vio- 
lência doméstica. 

No que diz respei- 
to a apreensões, a GNR 
apreendeu 1149,7 doses 
de heroína, 5788,9 doses 
de cocaína, 7430,3 doses 


Publicidade 


MARAVILHA 


de haxixe, 118,8 doses de 
liamba, 98,8 doses de 
MDMA, oito compri- 
midos de MDMA, qua- 
tro doses de óleo de ca- 
nábis, duas anfetaminas, 
92 pés de canábis, 40 ar- 
mas de fogo, 38 armas 
brancas ou proibidas, 
207 munições, 23 via- 
turas, 112 164,42 euros 
em numerário. 

No que toca à fis- 
calização no trânsito, 
a Guarda detetou 7123 
infrações. Destaque para 
as 2940 por excessos de 
velocidade, 737 por fal- 
ta de inspeção periódi- 
ca obrigatória e ainda 
202 por falta ou incor- 
reta utilização do cinto 
de segurança e/ou sis- 
tema de retenção para 
crianças. 
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